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. tados que, se provam que o ministro, mr. Baross, de- | alcance economico-social, porque representa uma ten- 
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REDACÇÃO — Rua do TLioreto, 43 - LISBOA $. 

STUMMARIO apenas de 28,9 9/0, o que representará uma perda cer- &: ' 
ta de 11,1 o. 

Orentudo da tarifa por tones; em Portugal, — Tarifa da passageiros nas Iinkas do Reverteu essa differença em beneficio do paiz ? Não 

CérNSsDONdaNOIa: do Brazil, por Hippolyto de Babre. — é o contestamos; podemos mesmo affirmal-o, á simples 

ob Ê os aus Ar aca io de 28 do janciro o 8 de feverciro e portarias de 31 de ja- viSta dos algarismos que nos apresenta a estatistica do 

euNelea ieratenpare-o POARS ui movimento de passageiros, sem necessidade do dificil === 
vg pec ve altares roda caminhos de forro da Allemanha. estudo a que teriamos que dar-nos para o apreciar. o 

s nagocios da Companhia Keai. " : " = 

ESICUOS SUSNSEINO, cd6 LÁNIOA, Dor 05 E. Basta vêr que ás longas distancias, o numero de pas- . * AR 

itua E fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa Londros o Paris sageiros passou de 44.700 nos trens rapidos e 201.500 
Cotações dos titulos de caminhos do forro nas bolsas de Lisbon o estrangeiro. nos ordinarios, ou seja um total de 246.200 em 18885,a = 
ecnitas dos caminhos de forro portuguezeas e hespanhoss. . 207, 1 ' : s Y * 

Linhas portuguezas — Tunnel ds RICSnRES — Salamanca à Fronteira — Carrie do 236.200 nos primeiros e 734.400 nos segundos, ou um o. 

e lie Arda área EA CO NAdA, à Valdopeiias O camiínt te f U via total de 970.600 em 1892 3 Isto SM que as relações Ns .. 
= 4 > NS aep -- caminho ne forro tremvyv - . e . * ” | 

ão clreulação-— Burgos à Teroodo n Atáuda do Dúero. ; tre pontos distantes mais de 225 kilometros (e já é um 
iras — Y — tórra — Atistria — Republica À ina — ; iqv ai 1 

Linhas estrangeiras — França — Inglatorra — Austria — Republica Argentina — | afastamento apreciavel) se estreitaram em cerca de mais. 
EONpNDNA cl Áccniga bo de ferro Atravez d' Africa. Relatorio. — Conclusão, de 300 por cento. E. 

prsbpne loço media Ora. n'um paiz, como a Hungria, composto. de ele- 
pero vai se feto a mentos heterogenios, em que as differenças de raças, de | 
Linea AS SAO, religiões e até de idiomas originam o afastamento das po- 
line 20 12 ct gd : pulações, tudo quanto seja approximal-as, relacional-as, 

tt pôl-as em contacto frequente e facil, convidal-as á pers 
H mutação dos seus productos como dos seus individuos, — 

estudo da tarifa por zonas fia ão são demais? ERR J é sempre um grande bem, para o qual não são demais === 
em Portugal quaesquer sacrificios do thesouro. sá 

A providencia governativa que fizer os gallicianos 
TR USE visitar a Dalmacia, que trouxer os bohemios á Bosnia 

E imaginassemos que a tarifa tão afamada na Hun- | e fôr arrancar ás montanhas da Transylvania alguns = 

gria pudesse servir de modelo em Portugal, e ser | dos seus raros 49 habitantes por kilometro quadrado, 
= aqu adoptada sem alteração ou com pequenas mo- para lhe mostrar as bellezas do Tyrol, fazendo-o, para 

dificações, muito teriamos que dizer sobre os resulta- | isso, atravessar as vastas planícies danubianas que for- 
dos que ella tem dado no seu ponto de origem, resul- | mam o centro d'aquelle paiz, é, “por certo do maior 

cretando um abaixamento geral de tarifas, conseguiu | tativa de estabelecer unidade onde as leis da geogra- 
augmentar prodigiosamente o movimento' de passagei- | phia e da ethnographia impedem a ligação em um só 
ros nas linhas ferreas hungaras, não nos põem ainda | povo d'aquelle apontoado de elementos differentes que 
em evidencia que o benefico influxo d'essa medida se | só a grande politica internacional pôde englobar, for- 
Teflicta directamente no caminho de ferro, em uma re- | mando uma nação. 
ceita liquida apreciavel. SE A f Depois a tarifa das zonas tinha outro fim ainda, num = 

Com effeito, na ultima estatistica publicada pelo | paiz que serve de transito a tantos outros vizinhos. 
governo hungaro, que se refere ao anno de 1892, fala- As relações da Russia com o Adriatico, da Allema- 
se muito de movimento e de receitas; mas não vemos | nha com o mar Negro, nem sempre se serviam da Aus- + : 

que se trate das despesas que o augmento d'esse mo- | tria Hungria para passagem. À reducção consideravel = 
VIMEento originou. | : no custo da travessia d'este paiz veiu chamar ás suas 

Já se vê que se as linhas do Estado Hungaro tiveram, | linhas o passageiro de transito. 
em 1888, um movimento de 1.302 passageiros por kilo- Isto emquanto ás viagens de longo curso. 

metro de via, e em 1892, 3:803, ou seja 192,1 %% à Pelo que se refere aos curtos trajectos, a pequena 
mais, à despesa de exploração deve forçosamente ter | densidade de população de todo o paiz, especialmente 

augmentado, e não será muito calcular que, mesmo at- | nas grandes planicies do centro, indicava que só com 
rendendo ao melhor aproveitamento dos comboios já um preço muito reduzido se poderia multip icar à via- 

existentes, essa elevação represente uns 40 % E gem. — 
menos. (!) i ' : Vê-se, pois, quão differentes são as condições de um 

Ora se as receitas por kilometro-via foram, em 1888, | paiz assim, em comparação com o nosso, onde a raça 
de 2.029 florins, e em 1892 de 2.616, a melhoria é | é só uma, à religião e o idioma eguaes de norte a sul, 

| e a superficie apenas de !/; da da Austria Hungria. 

is, e. CORN “e ereta ia é te Sentageo de A tarifa NBA, não Boas pão nem mesmo como 

O Dea ! OS $ UE Erro do BEStado HUNSAa: | cersioma, ser adoptada em Portugal. 
o, relátivo à fg eros: peer de despesa, apesár dos apertados 1 */ Sobre este DS útto RNPT ANA nosso sollicito reda- calculos em que fo À ido, foi de 28,18 9%, quando o augmento | á > ; 

do numero de passageiros era ainda muito menor, — * ctor na Belgica, cujos conhecimentos profundos sobre 
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tarificação de caminhos de ferro são dos mais notaveis, 
e do que mr. Urban nos diz, extractamos o séguinte: à 

TAS 

ES A 
ER «Emquanto À applicação da tarifa Portugal >. q is ção da tarifa por zonas em Portugál sou 
— de parecer, como V,, que seria.um perfeito erro querer applicar 

: esse systema num paiz absolutamente differente da Hungria. O 
— mesmo succederia na Belgica, por exemplo. onde as pequenas dis- (x 

, tancias a percorrer e a d.nsidade da população fariam que, para 
a applicar à tarifa de zonas, haveria que modifical-a de uma forma 

— tão profunda que não restaria d'ella senão o nome.» 

Perante tão auctorisada opinião não ha que hesitar. 
— Mas não é mister sahir do proprio paiz em que à ta- 

— Fifa teve origem o reconhecer que... cada roca tem 
seu fuzo, como diz o rifão popular. 

i A propria Austria, instigado o governo pelos elemen- 
— tos populares que trabalharam pela reducção de tarifas, 
—  pôz em vigor uma tarifa de zonas que em grande nu- 
— mero de casos... eleva os precos. 
À As bases d'essa tarifa são: divisão do percurso em 
— 26 zonas das quaes as primeiras 5 são de 10 kilometros, 
— as 2 seguintes de 15,a 8.º de 20 é as restantes de 50 

—  kilometros, completandó-se assim 1:000 kilometros. 
Pe Esta tarifa, creada então com 26. zonas, foi mais 
— tarde modificada, subdividindo-se as zonas 9.º e 10, 
— que eram de 50 kilometrós, ém 4 zonas de 25, tendo 
or Fo. portanto, 28 zonas. 

—  Vigoram hoje estes precos na Kaiser -Ferdinands- 
P Nordbahn sob o titulo de Kreuzer Zonentarif, por ter 

— para base da tabella sido adoptado 1 kreuzer por kilo- 
"e emetro em 3.º classe. 
"Os typos são: em comboios ordinarios, 3 kreuzers 
em 1*ciasse, 2 em 2.º e1 em 3.º. 

Nos trens expressos estes typos augmentam 50%. 
— Nas demais administrações vigora hoje outra tarifa 

— que se divide em 21 zonas de distancias eguães às 
—  daquella, isto é, até 650 kilometros, sendo as suas ba- 
— ses mais elevadas, e bem differentes, a saber: 

» Nos comboios ordinarios em 3.º classe custam 15 
—  kreuzers os primeiros 10 kilometros (1.º zona), augmen- 
— tando 10o,15,10€ 15 kreuzers até á 5.º zona; a 6.º zona, 

—  de15 kilometros, augmenta 20 kreuzers; a 7.º, de 15 ki- 
”-, lometros, 15; a 8.º, de 20 kilometros, 30; as 9.º e 10.º, 
— de 25 kilometros, tambem 3053 a 11.º, de 25 kilometros, 

35; a 12.º, de 25 kilometros, 3o; as 13º e 14.º, de 50 
mklometros, 65; à 15.º, 605.as 16º 17.º e 18º, /65;7a 

—  19.º, 60; as duas ultimas 65. 
A 2º classe é o duplo da 3.º é à 11º o triplo. Nos 
— comboios rapidos os preços são augmentados uns 40%. 
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Por esta fórma os preços ficaram reduzidos, espe- 
cialmente em 3.º classe; mas como as concessões de 
bagagem gratuita e a de bilhetes de ida e volta, circula- 
res, etc., foram supprimidas, resulta que o passageiro 
que vae a um longo percurso, e tem que transportar 
SAgABem: paga o mesmo, e por vezes mais, do que 
pela antiga tarifa. 

As razões que acima expômos, e outras, deduzidas 
dos minuciosos estudos a que alguns dos membros da 
commissão portugueza tem procedido, demonstraram 
logo que a adopção de uma tarifa por zonas em Por- 
tugal é perfeitamente impraticavel, e, portanto, o fim 
da commissão será estudar as modificações que haverá 
a introduzir no nosso actual systema tarifario, no sen- 
tido de promover, a um tempo, o beneficio do publico 
e do trafego das linhas. 

Não faremos por isso à exposição dos: extraordina- 
rios resultados que daria entre nós a adopção da tarifa 
hungara, limitando-nos a dal-a á publicidade, na parte 
que se refere a passageiros e bagagens, como simples 
elemento de estudo, visto ser quasi desconhecida em 
Portugal. fá 

Em todo o caso, uma grande utilidade pratica teve 
a nomeação da commissão: reunir os differentes ele- 
mentos superiores das direcções das linhas ferreas e 
das repartições officiaes, e fazel-os estudar em com- 
mum este importantissimo problema de tarifas; o que 
ee hoje, e com tanto pesar o dizemos, não se tinha 
eito. 

À sessão da commissão que devia ter logar no dia 
10, ficou transferida para o dia 21. 

Tarifa de passageiros e bagagens nas linhas férreas do 
Estado Hungaro, em vigor desde | d'agosto de 1889 

Introdueção 

Para o transporte de passageiros e bagagens vigoram as dispo- 
sições do regulamento de exploração. 

Quando o calculo das taxas deva ser feita sobre a base da dis- 
tancla kilometrica, as distancias indicadas no quadro são decisivas. 

Nos preços indicados por esta tarifa, para passageiros e baga- 
gens, acha-se já compreheêndido o imposto de transporte e o de 
sello. 

Não se cobra imposto de transito : 
1.º — pelo. transporte de passageiros e bagagens da côrte ; 
2.º — pelos gastos accessorios. 

ES o, | A — Passageiros 
2 — — — — 
"a Em florins austriacos, comprehendendo os impostos|.  Equivalencia em moeda portugueza ao par 
"o de transito e do sello (1 florim=450 réis) 
o 
Prà = nt 

ão ZONAS KILOMETROS Preço de transporte por passágeiro Preço de transporte por passageiro 

A P Comboios omnibus o mixtos Comboios rapidos Comboios omníbus 6 mixtos Comboios rapidos 

1.º clanso/2,º [mm 8.º classoll.s classo/2,º olasse/8eº bias 1.º classe 2.º elasse|S.* classof1,º olasse/2.º classe|8,5 classo 

Trafego proximo: : 
A o PORRA 0,30 | 045 |. 040 - - 135 67 his - - - 

EMT EA PEER SEE, 0,40 | 0,234 | OA - - - 180 DO 67 - - - 
Trafego distante: 
UA C er e dos 1a 2 0,50 | 0/40 | 0:25 / 0:60 | 050 | 0;30 225 180 112 270 225 135 
à E ANNÇAEAS ERRADA 26 » 40 1, 0,80. |. 0,50 | 1,20 | 4, D,60 450 360 225 d40 450 270 

A di ESGOTO SEA hd ns. dO 1,50. |. 1,20 | 0,78 | 4,80 | 4:50 1. 0;90 675 540 367 810 675 405 
STRASS AA 56» 70 2, 1,00 | 2 240 | 2 1,20 900 720 450 | 1.080 900 40 
e ARA ARARAS TN» 8 2,50 | & 1,25 | 2,50 | 41,50 | 1.423 900 3562 | 1.350 | 1,425 675 
AR ILES TONS ADA DEE o) 86 » 100 3, 240 | 4,50 | 3,60 | 3, 1,80 | 1.350 | 1,080 675 | 1.620 | 4.350 | 840 - 

+ VU EPA ADA A 101 » 113 3,50 | 280 | 175 | 420 | 3,50 | 240 | 4575) //4:260 787 | 4.890 | 4.375. | 945 
— LB EEORADOS 116 » 130 | &, 3,30 | 2, 4,80 | à, 2,40 | 1.800 | 4440 | 900 | 2460 | 41.800 | 1.080 
- TE SRA A. 131 » 145 4,50 | 3,60 | 225 [ 3,40 | 450 |) 2,70 12025 | 4.620 | 4.012 / [2430/2035 | 4.245, 

o, TD AO RUNAS. 146 » 160 o A EE: 2,50 | 6, d, 3, 2.250 | 41.800 | 1.425 [2700 //2230 | 4.350 
MPE RENAS E: 464 » 475 5,50 | 4,40 | 2,78 | 6,60 | 5,30 | 3530 | 2475 14.980 | 4,237 | 2970/2475 | 4485 
21 RS ROCA Grass! A70 nn 200 6, Fe 3, So E DRC 3,60 | 2.700 | 2460 | 4.350 | 3.240 | 2700 | 4.620 

FEM OS e 201 » 225 É 3 3,50 | 840 | 6,50 | 4,20 [3430 [23835 | 4.573 [3.780 2925 | 41.890 
à 3 3 AAA EA RC 226 em diante | 8, 3,80 | & 9,60 | 7, 4,80 | 3.600 | 2.640 | 1.800 | 4.320 | 3458 | 2.460 
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Dispesições geraes 

Em conformidade com o quadro supra 6s preços de transporte 
de passageiros acham-se divididos em 2 grupos: 

à) Trafego proximo ; 
b) Trafego distante. 
No trafego proximo, que comprehende duas zonas, os bilhetes 

a preços reduzidos são validos apenas para os comboios chama- 
dos de passageiros, os comboios omnibus e os mixios. 

O passageiro que, n'estas zonas, queira utilisar um comboio ra- 
pido, terá que pagar o preço fixado para à 1.º zona do trafego 
o distante. | 

No trafego distante, que abrange 14 zonás, estão comprehen- 
didos todos os percursos fora do trafego proximo. 

Deve nortar-se que os percursos do trafego distante são sem- 
pre calculados até e desde Budapest; para os percursos que atra- 
vessam Budapest ou Kelenfild; de forma que, para estes trajectos, 
as linhás áquem e alem de Budapest consideram-se como linhas 
distincras, e os bilhetes devem tomar-se até Budapest e de alli até 
o destino. 

Nas procedencias de um apeadeiro conta-se o preço desde a 
estação mais proxima na direcção da viagem. Nos destinos de um 
apeaádeiro o preço a pagar é o relativo á estação que precede im- 
mediatamente o mesmo. apeadeiro, 

Para. o percurso entre dois apeadeiros situados entre duas es- 
tações consecutivas, ou entre um apeadeiro e uma estação proxi- 
ma, a taxa à applicar é a da 1.º zona do trafego suburbano. 

As creanças menores de dois annos nada pagam indo ao collo: 
mas se oceuparem um. logar determinado pagarão o, preço, cor- 
respondente às creanças de 2 a 10 ânnos. 

iajando mais de 2 creanças, acompanhadas de uma pessoa uni- 
ca,duas nada pagam as demais pagam em conformidade com a ta- 
rifa ... creanças de 2 à 10 annos. 

S 
Duas creanças pódem viajar com um só bilhete da classe que 

utilisem e em harmonia com a categoria do comboio. 
Uma creança póde viajar em 12º clásse com um bilhéte inteiro 

de 2.º; em 2º classe com um bilhete inteiro de 3º, e em 3.º com 
meio bilhete d'esta classe. 

No caso de duvida sobre a idade da creança, a apreciação do 
STPERAÃO Es caminho de ferro mais graduado que esteja pre- 
sente é decisiva. ; 

Qualquer passageiro póde occupar um Ear em carruagem de 
classe superior á indicada no bilhete, quando haja logar disponi- 
vel, e pagando a differença de preço. 

O reembolso do preço do bilhete vendido tem apenas logar 
nos seguintes casos: 

a) Quando não haja logar algum disponivel da classe indicada 
no bilhete, e, não querendo o passageiro occupar um logar infe- 
rior. Se o passageiro, não tendo logar na classe a que tem direito, 
occupar um inferior, terá direito apenas ao reembolso da diffe- 
rença de preço. h d 

Quando, por motivo de doença muito visivel, ou outra causa 
qualquer, não se admitta O. passageiro a viajar ou a continuar a via- 
gem já começada. N'este ultimo caso o reembolso a fazer é ape- 
nas sobre a parte da linha não percorrida. 

c) Quando /0o comboio, para o qual está tomado o bilhete, não 
effectue a viagem, ou quando a viagem é interrompida. No ultimo 
caso faz-se o reembolso apenas sobre o percurso não effectuado, 

O passageiro, munido de bilhete já marcado, e que perder o 
comboio, não: tem direito a indemnisação alguma. Póde com- 
tudo com o mesmo bilhete effectuar a viagem n esse dia ou no se- 
guinte, por qualquer comboio cuja taxa não seja superior ao pre- 
ço sb pagou, Para isso deve apresentar sem demora o'bilhete ao 
chefe da estação para. lh'6 validar. 

Quando o passageiro, ao entrar na carruagem, prevenir espon- 
taneamente o empregado de que lhe foi impossivel comprar bi- 
lhete, pagará apenas um augmento de 60 kreuzers sobre o preço 
do bilhete, comprehendidos os impostos de transporte e de sello. 

Egual augmento pagará o passageiro que seguir mais além do 
ponto indicado no bilhete. N'este.caso o passageiro terá que avisar 

— o empregado antes da chegada à estação onde quer sabir, Não o 
fazendo será considerado como passageiro sem bilhete e ficará 
sugeito ás prescripções seguintes: À 

O passageiro encontrado sem bilhete, ou munido de um bilhe- 
te não valido, terá que págar o duplo do preço regulamentar por 
todo o trajeéto quê tiver percorrido. Quando não seja possivel 
provar-se à evidencia em que estação tomou o comboio, terá que 
pagar o duplo, do preço regulamentar por todo o percurso, que o 
comboio tenha feito. 

O minimo a cobrar é de 3 florins e 60 kreuzers. N'esta somma 
estão comprehendidos os impostos de transporte e de sello. 

geiro oceupándo um logar de classe superior à do seu 
bilhete, pagárá o duplo da differença entre as duas classes, por 
todo o percurso eflectuado na classe:superior. 

“Quando não possa provar-se em que estação o passageiro mu- 
dou de classe, terá aquelle que pagar o duplo da differença de 

disposições pheaTais ás cneanças de 2 a 10 annos são: 

preço, calenlado desde a estação de partida indicada no bilhete, à . 
menos que este não tenha sido tomado n'um ramal anterior á fiz 
nha em que se verificar a contravenção. Neste caso 6 infractor — 
vagará o dúplo da differença de preço a contar da estação de bi- 
urcação do dito ramal, =. 

O minimo a cobrar será sempre fixado em 3 florins e 60 kreu="—"—— 
zers, comprehendendo-se n'este preço os impostos de transito é 
de sello. ? 

B Eagagens * 
» —==—— — — -*% 

| Taxas do transporte por volume, = 
| em fiorins, compreendendo 08 === 

SERA impostos de transito e odesello, == 

“ 
De 1 n 50 De 51x 100Do mais de 

kilotr, kilog. | 100 Kilo, 

| Soto 
De 1. a. 83 Kkilomelnos. 05.0: sógfosesd sue 026) 0,50 1.00 

» 56 » 100 SU NAC Eae anthuanio da ad SD RATOS CAD 

» mais de 100 kilomelros ..4 varal 1,00] 2:00 1 4,00 

Disposições geraes A PP. 

Em regra geral as bagagens não são pesadas. ; 
Não se concede transporte gratuito de bagagens. Expedem-se —» 

mediante a apresentação do bilhete, devendo à taxa ser logo paga. == 
Em regra geral transportam-se como bagagens apenas os obje- y 

ctos que os passageiros levam para seu uso e de sua família du- 
rante à viagem, taes como mallas, porte-manteaux, caixas de cha- 
peos, mostruarios dos caixeiros de commercio, etc. As grandes 
mallas, barris, e outros objectos que não pódem ser Cha ReRA SS 
como necessarios ao passageiro, não são geralmente trahsporta--- 
dos como bagagens. y ; 

As materias inflammaveis, os objectos contendo liquidos ou — 
outras substancias que possam, por qualquer forma, occasionar 
prejuizos, especialmente armas de fogo carregadas, polvora, algo- 
dão-polvora, os productos chimicos facilmente inflammaveis e 
outros .objectos com propriedades. similhantes, não pódemser — = 
expedidos como bagagens nein levadas pelos passageiros nas care 
ruagens. | 

' comtudo permittido aos caçadores e aos agentes de segu--—— 
rança publica levar comsigo armas e munições. tm 

J)s passageiros pódem levar comsigo nas carruagens os obje-. À 
tos de pequenas dimensões e faceis de transportar, quando às — 
prescripções fiscaes e aduaneiras 6 permittam. Não é comtudo —== 
permirtido A cada passageiro levar comsigo objectos que exce-- 
dam as dimensões. que a cada logar pertencem na rede collo- E 
cada superiormente, ST GARE 

Ao passageiro cumpre vigiar 05 objectos que leva comsigo; é = 
não lhe é passado boletim algum. FE 

Os objectos que, pelo regulamento da exploração, estão ex- — 
cluidos do transporte como mercadorias, não pódem tambem ser 
expedidos como bagagens. . E 

Os seguintes artigos: manteiga, ovos, peixe fresco, cama--—— 
rões, legumes, fructas verdes, gordura, leite, queijo, levadura 
prensada, pão, carne fresca, gado abatido, aves, caça, nozes, avel- 
lãs, castanhas, bem como os recipientes de leite voltando vaztos, 
são acceitos para transporte como bagagens pelos comboios cha- 
mados de passageiros, comboios omnibus é mixtos, mesmo quê 6 
expedidor não viaje com elles no comboio. 2 

Cobrar-se-ha por estas remessas a taxa fixada para as merea--— 
dorias de grande velocidade taxadas a preço reduzido, na tarifa 
geral de grande e pequena velocidade. O peso será arredondado 
aos 10 kilogrammas. 2 

" — As bagagens e os objectos acima indicados,a transportar como 
bagagens, devem ser apresentados para expedição 15 minutos an--— 
tes da partida do trem, aliás. serão recusados. Pára as primeiras — 
exige-se a apresentação dos bilhetes. TE 

Quando as bagagens são transportadas, por excepção, sem. &— 
"serem registadas, mas sob reserva d'um registo ulterior, estas == 
bagagens não se consideram como entregues ao transporte senão — 
no momento de serem regularmente registadas. visa Asia 

Para as bagagens levadas pelos conductores de animaes vivos, 
a taxa a cobrar é a mesma, ainda que essas bagagens sejam con-. 
duzidas no wagon em que são transportados os animaes. = 

As bagagens são entregues à chegada do comboio, em SER 
se. do boletim respectivo. Os demais objectos em troca do récépisse 

Seguro do valer 

Em caso de seguro do valor, deve sempre exigir-se a pesagem. + 

das bagagens. A taxa da pesagem é fixada em 20 kreuzers por = 
volume. e“ 

Pelo seguro do valor das bagagens ou dos artigos de comes- — 

tiveis, expedidos como tal, cobra-se uma táxa supplementar de = 

+ 
- 

“- 

" 

o 
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transporte, que se eleva para cada percurso de 150 kilometros, 
encetados a 2 por 1:000 da importancia segura. 

Esta taxa supplementar de psporte é arredondada em kreu- 
zers completos, € a taxa minima é fixada em 10 kreuzers. 

No calculo da taxa supplementar, a importancia total não é 
arredondada. 

Para determinar a importancia da indemnisação a pagar, em 
caso de perda ou avaria de bagagens, o peso efiectivo serve de 
base, em conformidade com o regulamento da exploração. 

Indemnisação por perda eu avaria de bagagens não pesadas 

Quando as bagagens forem entregues para expedição, sem 
"serem pesadas, o caminho de ferro não é responsavel senão pelo 
numero de volumes. 
— Em caso de perda ou avaria de bagagens não pesadas, a indem- 
nisação a pagar pelo caminho de ferro é determinada pela fórma 
seguinte: 

a) No caso de perda, a indemnisação é paga sobre a base do 
peso maximo, correspondente à taxa de transporte paga pelo volu- 
me em questão, com o maximo de 100 kilogrammas por volume. 

b) No caso d'avaria, a indemnisação paga-se sobre a base da 
metade do peso maximo pelo qual a taxa do transporte foi paga. 

Para a fixação da indemnisação, o peso das bagagens não ava- 
riadas será, todavia, deduzido do peso que serve de base à inde- 
mnisação, não podendo este, porém, ser pago por mais de 50 ki- 
logrammas pôr volume. 

— A importancia da indemnisação será, segundo o regulamento 
— da exploração, calculada á razão de 6 florins por kilogramma, nos 

dois casos supra indicados. 

Seguro de entrega a praso 

O seguro de entrega a praso, bem como o calculo da taxa 
supplementar a pagar por este seguro fazem-se segundo os mesmos 
principios que o seguro do valor. . 

3 O minimo da taxa supplementar pelo seguro da entrega a pra- 
— soê fixado em 50 kreuzers. 

' A declaração para este fim deve ser feita na estação expedido- 
rá, pelo menos meia hora antes da partida do comboio pelo qual 
as bagagens devem ser transportadas. 

Direitos de armazenagem 

Por direitos de armazenagem das bagagens não retiradas nas 
— 24 horas da sua chegada à estação de destino cobra-se uma taxa 

— de 6 kreuzers, por volume e por dia. Relativamente á armazena- 
— geme despesas evêntuaes com os artigos de comestíveis e táras 
— de leite vasias, ficam em vigor às disposições da tarifa de trans- 

— portes por grande velocidade à preços reduzidos. 

Multas conventionaes 
Toda a pessoa que entregar para expedição, como bagagens, 

— artigos que são totalmente excluídos de serem transportados, ou 
— > de oserêm como bagagens, fica incursa nas penalidades prescriptas 

— — pelos regulamentos da polícia e pelo codigo penal, sendo obriga- 
—— da, além da sua responsabilidade per todos os prejuízos resultan- 

1 tes da sua contravenção, a pagar -— apenas pelo facto da entrega 
dos objectos para expedição — uma multa convencional .de 6 flo- 
rins por kilogramma, mesmo que a sua falta não produza prejuizo 

2. m. 

"2 * C—Cães 

s Taxas de transporte, em florins, comprehendidos os impostos 
— de transito e de sello. 
—. De 1 a 55 kilometros 0,25. 

ã De 56 a 100 kilometros 0.50. 
De mais de 100 kilometros 1,00. 

Disposições geraes 

As taxas pelo transporte de cães devem ser pagas à expedição. 
— Os cães apresentados para transporte devem estar açaimados 

— emunidos de corrente para serem presos. 
E. Os cães pequenos que são levados ao collo são isentos de taxa, 

contanto que os passageiros não reclamem contra a sua presença 
— Na carruagem. 

Veshs 
ó 

% 
É 

Seguro do valor 

— No caso de declaração de valor, os cães só são admittidos co- 
— mo mercadoria de grande velocidade e acompanhados de carta de 

—. porte regulamentar, 
"mm 

x Seguro de entrega a praso 

— No cáso de declaração para seguro de entrega à praso, será co- 
“brado por cada percurso de 7 !1/; kilometros encetados, e por cada 

— — fracção de 3o florins encetada na somma total declarada, um sup- 
— plemento de taxa de !/jy kreuzer. A taxa total e o minimo a cobrar 
—  éde15kreuzers. 
P. Direitos de estacionamento 

em Quando os cães não forem retirados immediatamente à che- 
gada à estação de destino, o caminho de ferro não é obrigado a 

guardal-os. Se, todavia, os agentes do caminho de ferro consenti- 
rem em os guardar, cobrár-se-ha, depois de 2 horas da chegada, 
5 kreuzers por cão e por hora. 

Qutros animaes vivos 

Os demais animaes vivos só são admittidos como mercadoria 
de grande ou de pequena velocidade, com excepção das aves, ga- 
tos, macacos pequenos e outros animaes do mesmo genero em 
caixas ou gaiolas. 

E: 

Carta do Brazil 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1804. 

Até agora a revolta da esquadra brazileira, na bahia 
do Rio de Janeiro, está na mesma situação de ha já 
perto cinco mezes. Os negocios continuam vagarosa- 
mente, esperando se cada dia que em breve o governo, 
ue ao que se diz, tem um plano bem combinado, acabe 
'uma vez por esmagar a funesta revolta. 
Todo o resto do immenso paíz, quer dizer, todos os 

outros estados da União estão socegados e continuam 
no seu labor e actividade. 

No Estado de Minas Geraes, a gránde preoceupação 
do momento é a transferencia da capital mineira que 
foi resolvida pelo congresso d'aquelle estado, 

Por maioria importante o congresso resolveu que a 
nova capital que vae substituir Ouro Preto, se chamará 
Cidade de Minas. 

A nova cidade será edificada á moderna e com todos 
os melhoramentos architectonicos e sanitarios, a tres 
leguas á esquerda de Sabará, a goo metros de altitude, 
desenvolvendo-se em bellissima esplanada no sitio cha- 
mado hoje Bello Horizonte, onde ha insignificante po- 
voação, cujas choupanas terão de desapparecer para dar 
espaço ás esplendidas avenidas e sumptuosos palacios. 
5 ramal ferreo de 15 a 18 kilometros ligará a fu- 

tura cidade á estrada de ferro Central do 
por esta, a todas as zonas do estado. 

A tracção electrica, a illuminação electrica, systema 
aperfeiçoado de esgotos, profuso abastecimento de 
agua potavel, edificações hygienicas, etc., tudo concor- 
rerá para tornar a futura cidade de Minas um bellissimo 
centro de vida, activa mas confortavel. 

razil, e, 

Chamado pelo presidente do Estado de Minas, par- 
tiu já para Ouro Preto o sr. dr. Aarão Reis, que será 
o engenheiro chefe da commissão technica a quem terá 
de ser confiada a delicada missão de projectar e execu- 
tar as obras da nova capital mineira, a futura Cidade 
de Minas, que dentro em breve dominará todo o vasto 
chapadão, que, da Serra Mantiqueira, se estende até o 
valle do grande São Francisco. 

O ministro da marinha indeferiu o pedido da Com- 
panhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, de proro: 
gação por seis mezes do praso marcado para a conclu- 
são das obras da estrada de ferro Caxias a Cajazeiras. 

No aviso que, n'esse sentido, baixou ao inspector geral 
das estradas de ferro, ordenou à cobrança da multa men- 
sal de 2 9/9, maximo da clausula, desde .o dia 1 do cor- 
rente até 31 de maio, data em que, não concluidas 
as obras, será imposta a pena de caducidade. 

, 

Pelo ministerio da industria foi indeferido o requeri- 
mento dos empreiteiros das obras do leito da parte do 
rolongamento da estrada de ferro da Bahia a S. 
rancisco, entre a estação de Villa Nova e a cidade de 

Joazeiro, em que pediam indemnisação da quantia de
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140:000%000 de réis, ESSA com o transporte de agua em 
virtude da falta de chuvas. 

Está declarada caduca a concessão com garantia de 
juros para a construcção de um porto artificial na ensea- 
da de S. Domingos das Torres e de uma estrada de 
ferro d'esse ponto á cidade de Porto Alegre. 

O ministro da industria incumbiu o inspector geral 
das estradas de ferro do exame da escripturação da 
Companhia Estrada de ferro Central de Alagoas, e de 
apresentar relatorio circumstanciado do que verificar de 
exacto sobre o modo pelo qual a referida Companhia 
procede no movimento de fundos nas operações de re- 
messa de sommas para à Europa por conta da linha 
principal, e supprimentos á'caixa com destino á construc- 
ção do ramal de Assembleia. 

O ministro do interior officiou ão ministro da in- 
dustria que, apesar de haver melhorado o estado de 
alguns paizes da Europa, continúa prohibida até ulte- 
rior deliberação à entrada no Brazil de emigrantes 
vindos de Hespanha, Allemanha, Russia e Italia. 

O calor está quasi insupportavel aqui este anno; o 
thermometro tem chegado estes dias a 34º, á sombra. A 
febre amarella, como todos os annos, está agora em 
todo o seu vigor, até o mez de março. 

Hippolyto de Baere. 
E 

PARTE OFFICIAL 

NINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Direcção dos serviços agricolas 
Repartição dos serviços agronomicos 

Considerando que, pelos decretos de 6 de março, 24 de abril 
9, de maio de 1889, e 1 de fevereiro e 24 de agosto de 1863, foi 
concedido nos officiaes, praçás de pret do exercito e aos officiaes 
combatentes e não combatentes da armada, aos empregados civis 
com a graduação de officiaes, nos engenheiros do corpo de enge- 
nheiros de obras publicas e minas e aos architectos, conductores 
e desenhadores dos quadros auxiliares e à todo o pessoal depen- 
dente da direcção dos serviços telegrapho-postaes, o beneficio de 
viajarem fóra do serviço nos caminhos de ferro do estado e nos 
das companhias que accordarem na mesma concessão, pagando 
sómente 50 por cento do preço das tarifas em vigor; 

Considerando que ao pessoal dos serviços agricolas, pelas es- 
peciaes funcções que desempenha, convem facilitar os meios de 
transporte : 

Hei por bem decretar o seguinte : 
Artigo 1.º À todo o pessoal dependente da direcção dos ser- 

viços agricolas é concedido viajar fóra do serviço nos caminhos 
de ferro do estado e nos das companhias, que accordarem n'esta 
concessão, pagando sómente 50 por cento do preço das tarifas 
geraes de passageiros de 1.º ou 2.º classe. 

$ unico. Aos referidos funccionarios, que desejarem aproveitar 
esta concessão, será fornecido, pela direcção dos serviços de obras 
publicas, um bilhete de identidade do modelo e nos termos ex- 
pressos nas instrucções que fazem parte do alludido decreto de 1 
de fevereiro de'18095, e que teem applicação ás disposições do pre- 
sente decreto. 

Art. 2.º O trânsporte dos mesmos funccionarios em caminhos 
de ferro, quando viajarem por motivo de serviço, continuará a 
regular-se pelas disposições legaes vigentes. 

O ministro e secretario de estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio e industria assim o tenha entendido e faça exe- 
SA Paço, aos 28 de janeiro de 1804. — REI. — Carlos Lobo 

vua. 

Direcção dos serviços de obras publicas 
Repartição de estradas, obras hydraulicas e edificios publicos 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer do con- 

selho superior de obras publicas e minas: ha por bem approvar, 
nos termos do dito parecer, cujas conclusões se remettem, por 

copia, com à presente portaria, ao director das obras publicas do 
districto do Pórto, o projecto de caminho de ferro americano da 
ponte Luiz | a Vendas de Grijó e a ponte de Tabuaço, de que é 
concessionario Narciso Teixeira Martins Ferro. 

Paço, em 31 de janeiro de 1894. — Carlos Lobo d' Avila. 

- 

Repartição dos caminhos de ferro 

Considerando que pelos decretos de 6 de março, 24 de abril e 
9 de maio de 1889, 1 de fevereiro e 24 de agosto de 1803 e 28 de 
janeiro findo, foi concedido aos officiaes e praças. de pret do exer- 
cito e aos officiaes combatentes e não combatentes da armada, 
bem como aos empregados civis com a graduação de officiaes, 
aos engenheiros do corpo de engenheiros de obras publicas e 
minas e aos architectos, conductores e desenhadores dos quadros. 
auxiliares, a todo o pessoal dependente da direcção dos serviços 
telegrapho-postaes, e a todo o pessoal dependente da direcção dos 
serviços agricolas, o benefício de viajarem fóra do serviço nos ca- 
minhos de ferro do estado e nos das companhias, que accordarem. 
na mesma concessão, pagando sómente 50 por cento do preço 
das tarifas em vigor; “ 

Considerando que ao pessoal do quadro dos pagadores do mi- 
nisterio das obras publicas, pelas especiaes funceções que desem- 
penha, convem EIA os meios de transporte: 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.º À todo o pessoal do quadro dos pagadores do mi-. 

nisterio das obras publicas é concedido o viajar fóra do serviço 
nos caminhos de ferro de estado e nos das companhias, que ac- - 
cordarem n'esta concessão, pagando sómente 50 º/;, dopreço das 
tarifas geraes de passageiros de 1.º ou 2.º classe. 

$ unico, Aos referidos funccionarios, que desejarem aproveitar ! 
esta concessão, será fornecido pela direcção dos serviços de obras 
publicas um bilhete de identidade do modelo e nos térmos éex- 
pressos nas instrucções que fazem parte do alludido decreto de 1x 
de fevereiro de 1893, e que têem applicação ás disposições do pre- 
sente decreto. 

Art. 2.º O transporte dos mesmos funccionarios em caminhos 
de ferro, quando viajarem por motivo de serviço, continuará a 
regular-se pelas disposições legaes vigentes. o 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em & de fevereiro de 1894, ==REI.= Carlos Lobo 
d'eívrila. 

. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer do con- ; 
selho superior de obras publicas e minas de 29 de janeiro findo: 
ha por bem approvar o projecto de uma passagém de nível ao 
kilometro 154,400 do caminho de ferro da Beira Baixa, apresenta- 
do pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, e au- 
ctorisar a mesma companhia real a estabelecer à referida assa- 
em de nivel, sob condição d'ella ser defendida com cancellas ou 
Darreiras. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de ca- 
minhos de ferro para os efleitos devidos. 

Paço, em 8 de fevereiro de 1894.:== Carlos Lobo d'eívila. 
Para o director fiscal de exploração de caminhos de ferro. 

FE. 
Bilhetes baratos para o Porto 

Por motivo do centenario do infante D. Henrique no 
Porto, a companhia real dos caminhos de ferro estabelece 
bilhetes de ida e volta em 2.º e 3.º classe para o Porto, 
por preços muito reduzidos, validos para ida nos dias 
28 de fevereiro a 3 de março e para volta de 4 até 7 
de março. e: 

Os preços são: de Lisboa (Rocio ou Caes dos Sol- 
dados), Santarem, Torres Novas, Entroncamento e Pa- 
yalvo, 439500 réis em 2.º classe e 3000 em 3.º classe. 

De Alfarellos, Coimbra, Pampilhosa e Mealhada, 
21000 réis em 2.º classe e 13500 réis em 3.º; Torres. 
Vedras, Caldas da Rainha, S. Martinho e Vallado, 
4500 réis em 2.º classe e 3p00o réis em 3.º; Leiria 
e Figueira da Foz, 2ih00o réis em 2.º classe e 135500 em 
3.º; Abrantes e Torre das Vargens, 3000 réis em 2.º 
classe e 22%000 em 3.º; Portalegre e Elvas, 49500 réis 
em 2.º classe e 3000 réis em 3.º; Rodam e Castello 
Branco, 3ip500 réis em 2.º classe e 239500 em 3.º; Al- 
pedrinha, Fundão, Covilhã, Sabugal e Guarda, 4000 
réis em 2.º classe e 37000 réis em 3.º, 
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o Estes bilhetes são unicamente validos para os com- 
— boios mixtos, excepto no. percurso das linhas de Leste, 
— Beira Baixa e Torres, Figueira-Alfarellos, nas quaes 
— podem ser utilisados os comboios correios até e desde 
"os W&entroncamentos, (Entroncamento e Alfarellos). 
“o, Os passageiros procedentes de Lisboa pódem seguir 
— tanto á ida como á volta, indifferentemente pelas 

— linhas de Norte ou de Oeste. 
— Das linhas do Sul e Sueste tambem ha bilhetes de 
— ida e volta por precos reduzidissimos, directamente das 

— estações de Pinhal Novo, Setubal, Vendas Novas, Mon- 
— temór, Casa Branca, Evora, Cuba, Beja, Estremoz, 
— Pias, Messines, Loulé e Faro. 

E 

NOTAS DE VIAGEM 

XVI] 

O regresso 

— Ao sahir de Fregenal conserve-se o viajante à porti- 
— mnhola da esquerda se quizer, à poucos minutos de an- 

— dameénto, gosar a vista panoramica da cidade, com o 
= seu cemiterio, celebre pela notavel contenda que a sua 
— e nstrucção motivou entre as aucetoridades civil e eccle- 

— siastica. 
A linha sóbe um pouco até attingir la Sevilhana, o 
*: “ponto mais. alto de todo o trajecto, a uns 600 metros 

.» sobre o mar. Depois, descendo sempre, podemos ver 
ao longe, para os lados do sul, no ponto mais elevado 
“da mais alta serra que se avista, o mosteiro de Tentu- 
dra, notavel pela sua origem nas luetas dos-hespanhoes 
com os sarracenos, à qual deve o seu nome, corrupção 
da phrase do rei christão que pediu a Deus dizendo-lhe 
a«Deten tu dia» que gaçãoão o dia para poder con- 

— — ecluir e vencer a batalha encetada contra os apostolos de 
— — Mahomet. 
—. Um minuto de paragem no apeadeiro de Los Jovia- 

— les, depois de ter atravessado o ribeiro Pedruegano em 
— uma ponte de 3o metros, e o comboio segue para Za- 

fra cuja posição já se desenha ao longe sobre a vasta 
— “montanha que semelha, pelos penhascos que a coroam, 

— gigantescos dentes. 
— —, Continuando a olhar pela esquerda, Poganos gosar 

— agrestes pontos de vista sobre. o valle do Pedruegano. 
— Meia hora mais, e caminhando sempre entre campos 
—  ferteis e bem cultivados, depois de cruzar o rio Ardila 

— em unmu ponte de ferro, chegamos à estação de Valen- 
—— cia-del Ventosos uma das muitas. Valenoras que abun- 
— dam em Hespanha e que são origem de confusões en- 
tre os expedidores por caminhos de ferro. 
— Apenas se. seda estação cujo chefe corvectamente 

—— uniformisado nos lembra, pelo seu typo e figura, um 
FE. Amperador da Allemunha, o comboio enceta, uma pe- 
—— nosa subida para &anhar a divisoria das aguas do Ar: 
— dilve do Rodion, sob « portella da qual passamos por 
— um pequeno tunnel, | 
— A descida começa lógo por entre elegantes, vivendas 

— campestres, até o rio que atravessamos, seguindo a Me- 
— "dina de las Torres, centro agricola de grande impor- 
—  tancia. 

— Dez minutos mais, e paramos na estação de La Pue- 
— blade Sancho Perez, estação testa de linha emquanto 
ao serviço interno, pois que à de Zafra, que dista só 
— dois kilometros, pertencia á companhia de Madrid-Za- 

— rTagoza-Alicante. | ; DE. À 
— — Ali-podemos apreciar um magnifico edificio destinado 
— ao serviço de passageiros e morada de empregados, 

— grande molhe para mercadorias coberto de ferro como 
— o são todos os d'esta linha, notavel por muitos motivos, 

entre os quaes o caracter definitivo e bem estudado 
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que offerecem todas as suas edificações. As d'esta esta- 
cão são todas as de uma estação terminus de uma linha 
de grande movimento, como grandes caes, cocheiras 
de locomotivas e de carruagens, depositos de carvão, 
officinas de reparação, etc. 

Tres minutos depois de partir da estação, o silvo da 
locomotiva annuncia-nos que, chégamos a uma estação 
de entroncamento. 

Ao olharmos á esquerda, vemos a cidade de Zafra; 
á direita prolonga-se ao nosso lado a linha que vem de 
Sevilha, junto da qual paramos por fim, próximo da 
estação que já conhecemos, porque 4 ida ali estivemos 
almoçando no restaurante que não é bom nem mau... 
antes pelo contrario, como diria um célebre critico. 

Ao terminar a minha viagem na interessante linhá de 
Zafra a Huelva, não posso deixar de consignar aqui os 
meus agradecimentos a um novo amigo que a visita a 
Huelva me fez conhecer. 

Refiro-me ao sr. engenheiro D. Pedro de Soto, di- 
rector d'aquella linha, mais que director, pace, porque 
a dirige com à sua competencia e actividade, desde que 
a construcção, comecou. e 

D. Pedro de Soto é, por isso, um enthusiasta pelo seu 
caminho de ferro; e é facto que este, representado 
pe pessoal de todas as estações e dependencias, tam- 
em dedica ao seu director a maior estima e conside- 

ração. 
E' que o sr. Soto, caractér francamente andaluz, é 

de uma amabilidade extrema para com todos, fazendo-se 
obedecer mais pela bondade do seu trato do que pela 
forca da sua posição, pira 

A disciplina em toda a parte é, por isso, rigorosa sem 
custo, por habito, por prazer de/quem a mantém e 
executa. - 

D'aqui envio um aperto de mão ão Sympathico en- 
genheiro e. os meus agradecimentos por tantos detalhes 
que me deu para à descripção da sua linha: 

Vejamos agora por quanto sãe uma viagem como 
esta, de 12 dias e em um percurso de 2.378 lalometros : 

Bilhete de Lisboa a Sevilha em 1.º classe, 12350 
réis. 

Pesetas 

Efe Em. DIGaDZ Snes aoAA det oe o efa AE A RNANTrA 
ATRIOCO, EM, LINA q a derioreate A asi e A CAR ANA EA 
Hotel em Sevilha, 3 dias (durante a feira ou se- 

mana sánta)'a 12 pesetagt! PTS CA. ATA 
Caminho de Teiro à CdiZ Ju aaa cata 18,20 
FOGE. CRE du is. duna ntinh amena e 
Caminho de ferro à Granada. ....1220200 « nEÃO: 
Alnoco mm ÚUtrerd,. . cmo ro o CON EOLDO 
Horcl em: Giránada, noitese 1 dd. 0. o. enarao É) 
Caminho de ferro.a Malaga. vus sas anaesas 12000 
Almoço! em-Bobadilla-s os 8 es elis « sh SNDO 
Hotel em Malaga, 18d 6 ME DANDO 1) 
Caminho de ferro a Cordova. . - 
AÁNHOGO. ER BODRÂNIA 5 ctaseaaio ah ANNA ALA E) 
Horel-em Cordova, 1 Ra «eu eu A E DO 
Caminho de ferro a Sevilha diria. tai 
Hotel em Sevilha (depois da feira). ....11102.. 6 
Caminho de ferro, à Huelva «ne cessa ts ao 
Hotel em Huelva, 1.018 cena coduanito salao 
Caminho-de ferro a Zafra. si" NEREASAVPINAO O 
Almoço em Zafra.. .... TESS Ara na ALASCA 
Caminho de ferro à LISbOa ...cccisernsçecco ATL 
Jantar €mM Badajoz 1. LT ias RA tea q 
Trens, tremyias, entrada na Giralda, ete em 
SENNA ne nas sado ARA Pabarate Sa SA A RAAO 

Trens, entrada na Alhambra etc. em Granada. 25 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Tais ATA AN EE o no o <ASCSNIO TM Ir DE A oo Ca Ao os o IA AAA! (EN r - E É. 5. ã - À > + “ = & 

O que, ao cambio de 950 réis por duro prefaz 76000 
réis. Ponhamos mais, para extraordinários 115650 e 
teremos um total de réis 100000. 

Se o viajante quizer andar sempre em 2.º classe, 
poupará nas viagens em caminho de ferro uns 13:%000 
réis, e se se alojar em hoteis mais economicos poderá 
economisar uns 739000 réis mais, reduzindo assim a 
viagem a 809000 réis. 

em entendido que não incluo os extraordinarios que 
variam segundo a vontade, o genio e as posses de cada 
viajante; trato apenas do indispensavel em uma via- 
gem sem fausto, mas com todas as commodidades re- 
gulares, e termino por dizer ao leitor que teve a bon- 
dade de me acompanhar, que vale bem à pena dispôr 
d'uma insignificante como esta relativamente à enorme 
samma de agradaveis sensações que nos offerece uma 
viagem n'este genero. 
RE ainda quizer economisar uns 3700 réis em 

1.* classe, póde tomar bilhete de ida e volta das festas 
da semana santa, e feira de Sevilha, tendo, n'esse caso, 
que voltar de Zafra a essa cidade por Llerena, para, 
no dia seguinte, utilisar o bilhete de volta desde Sevi- 
lha, unico ponto onde elle é valido. 

Terá assim mais 14. horas de viagem e mais uma 
noite em Sevilha o que, francamente, não vale a pena. 

O meu conselho é, pois, que, quem quizer fazer uma 
bonita viagem circulatoria n'este genero, deve tomar 
bilhetes ordinarios com os quaes tem toda a liberdade 
de acção, o que bem compensa a pequena differenca a 
mais que custam. 

A semana santa aproxima-se; Sevilha prepara já as 
suas caracteristicas procissões, a Andaluzia prepara 
tambem a mala para accudir ali em peso; as compa- 
nhias de caminhos de ferro annunciarão em breve os 
seus servicos, aproveite o leitor à occasião, que, ao 
regresso, estou certo de que me agradecerá o conselho 
e se sentirá animado a continuar a ler as minhas des- 
pretenciosas nolas da proóximá viagem... que ainda 
não sei para onde será. 

A franqueza nunca fica mal. 

Regulamento do movimento nos caminhos 
de ferro da Allemanha 

(Continuação do n.º 145) 

"Transporte de mercadorias.— Cada estação é obri- 
gada a receber mercadorias para qualquer estação des- 
tinada ao servico das mesmas. 
Pódem, comtudo, não serem acceitos os objectos que 

tenham caracter postal, e aquelles que por seu volume, 
peso, etc., em alguma ou em todas as linhas por que 
devam passar, não são adaptadas ao transporte ; aquel- 
les cujo transporte é publicamente prohibido e os que 
conteem materias explosivas, etc. 

Ha disposições especiaes para a expedição de ouro, 
prata, platina, moeda, pAPeIS de credito, documentos, 
pedras. preciosas, perolas, outros objectos preciosos, 
artisticos, antiguidades, etc. Não são comprehendidos 
nesta categoria os sêllos postaes, cartas franqueadas, 
formularios e outros semelhantes. 

As locomotivas, tenders e wagons, sobre as proprias 
rodas, são transportados segundo disposições especiaes, 
devendo apresentar-se em boas condições de funcciona- 
mento, sendo a expedição feita de conta e risco dos 
proprietarios. 

finda expedição deve ser acompanhada de uma de- 
claração ou carta de transporte que deve ter varias In- 
dicações, taes como: o logar e dia da entrega, o nome 

das estações de partida e de chegada; nome e mo- 
rada do consignatario e quaesquer outras indicações 
que se julguem uteis. Se à mercadoria é expedida para 
um ponto que não tem estação aberta ao movimento 
das mercadorias, ou logar onde não ha caminho de ferro, 
ou que fique longe da estação, deve o expedidor indicar 
a que estação hade ser remettida, e o recebedor deve 
cuidar do transporte desde a estação até ao destino. 
Muitas outras disposições ha, communs em grande parte 
a qualquer regulamento ferro-viario. Emquanto á via 
pela qual se deve enviar à mercadoria, no cáso de ha- 
ver differentes vias de quasi egual extensão, compete 
ao expedidor escolhel-ãás, é em todo o caso gosará da 
tarifa minima. 

A fórma da nota de expedição é indicada, tanto para 
a expedição de mercadorias ordinarias, como para a de 
mercadorias por grande velocidade. ; 

Estes impressos são fornecidos pela administração 
ferro-viaria que as põe à venda segundo uma determi- 
nada tarifa, publicada em todas as estações. À sua 
côr varia, segundo a qualidade de mercadoria a expe- 
dir, e a fórma de expedição. Parte d'estes impressos 
deve ser preenchida pelo remettente e à outra pela 
administração. 

Só em certos casos se pódem incluir em uma só nota 
mais do que uma expedição. Pódem tambem essas no- 
tas ter impresso o nome do expedidor, morada, etc. O 
expedidor está sujeito à todas as consequencias que 
possam derivar de declarações inexactas ou incomple- 
tas, nas notas das expedições. Os caminhos de ferro 
pódem examinar estas notas e vêr se correspondem à 
mercadoria expedida é tomar nota das inexactidões. 
Este direito é ainda mais latitudinario quando se trata 
de coisas que estejam sujeitas ao regulamento da poli- 
cia e possam perturbar a ordem publica, se todas as 
prescripções não foram observadas. O pesó da merca- 
doria é determinado pela administração, ferro-viaria, 
nas estações de expedição, 

No caso que, por disposições e razões especiaes, o 
remettente tenha que carregar a mercadoria, deverá 
ter-se em attenção que os wagons não sejam carrega- 
dos senão até um certo ponto, e que não seja ultrapas- 
sada a medida da sua capacidade de tracção. No caso 
de serem feitas declarações inexactas na nota d'expe- 
dição, póde o remettente ser obrigado a pagar o au- 
gmento que seja necessario para as tarifas VEcIies isto 
é, a differença entre a quantia paga e aquella que de- 
veria ter sido paga. Póde tambem ser obrigado a pagar 
multas, segundo uma determinada. tarifa. No caso, po- 
rém, que um wagon seja carregado pelo expedidor mais 
de 5% do que a sua lotação maxima, deverá o mesmo 
pagar o duplo da tarifa ordinaria de transporte. 

IV 

Considera-se feito o contracto do transporte depois 
de acceita a nota de expedição no ponto da entrega. 
Como signal de acceitação é posto na nota o sêllo na 
estação de expedição. Esse sêllo deve ser posto sem 
demora depois de feita a entrega completa de todas as 
mercadorias indicadas na nota de expedição; a nota, 
assim sellada, serve de documento do contracto. 

O caminho de ferro é obrigado, mediante pedido do 
expedidor, a dar-lhe um duplicado da nota de expedição, 
o qual não terá o valor da dita nota, mas poderá servir 
de documento de reconhecimento. Mediante pedido do 
expedidor, o recebimento da mercadoria póde tambem 
ser notado n'um livro especial, o qual não terá, porém, 
o mesmo valor que a nota de expedição, ou o seu du- 
plicado. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO, 

Ee O caminho de ferro é obrigado a acceitar qualquer 
— mercadoria, cujo transporte seja possivel. Sempre que 
— lhe seja possivel, o caminho de ferro é obrigado à accei- 
— tar as mercadorias que lhe sejam apresentadas, ainda 
— que o respectivo transporte não possa ser feito com 

— promptidão, comtanto que à expedição seja possivel, O 
— expedidor deve declarar que acceita as demoras que 
— forem necessarias. Segundo o parecer do empregado 

— de vigilancia, o caminho de ferro póde acecitar wagons 
— carregados de mercadorias, cuja expedição não possa 

— ser feita immediatamente, com a condição de serem 
— expedidas num praso fixo; o expedidor deve declarar 
aa escripto que acceita esta condição; o caminho de 
ferro deve informar o expedidor do dia certo em que 
a expedição terá logar. 

— As mercadorias devem ser entregues a horas para 
—isso determinadas pelo caminho de ferro, segundo as 
—exigencias do serviço; ha horarios especiaes para as 
“mercadorias carregadas pelos expedidores. Aos domin- 
gos e dias santificados não se recebem mercadorias, 
“nem no logar do destino se entregam as mesmas ao 

- destinatario. São acceitas, mediante certas condições, 
as mercadorias por grande velocidade. 
A expedição das mercadorias é feita successivamente 

— pela mesma ordem em que foram entregues para expe- 
— dir; o caminho de ferro é obrigado a arranjar locaes 

tode possa collocar as mercadorias, de maneira a tra- 
Tar da sua successiva expedição, conforme o tempo da 
sua entrega. Os wagons que devem ser carregados pe- 

— los expedidores, teem de ser cheios e preparados em 
— tempo determinado; se não estiverem completamente 

— carregados no tempo fixado, devem os expedidores pa- 
gar uma determinada tarifa pelo estacionamento dos 

— Wagons.. 
/fContínia). 

dei. 
Os negocios da Companhia Real 

e 
— Foi publicado, no sabbado, nos jornaes de Paris, 
— Londres e Berlim, o convenio offerecido pela compa- 
— nhia aos seus crédores, e que démos em supplemento 

— do nosso n.º 46. | 
— Começou, portanto, no dia 10, à contar-se o praso de 

— tres mezes para os interessados manifestarem a sua 
— opinião sobre este negocio. = 
— Os jornaes francezes, mais interessados no assumpto, 

— aconselham os crédores à recusa. Outros, porém, que 
— tratam d'está questão com imparcialidade, como o Mo- 
— mitewr des tirages financiêres, aconselham a acceitação 
— do convenio. 

TIM FINANC BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de janeiro de 1894. 

O facto dominante da quinzena foi a solução do conflicto en- 
re as associações commerciaes e industriaes e o governo, dissol- 

vendo este as associações d'aquellas classes em Lisboa, e creando, 
para as substituir, uma camara de commercio e indústria, à seme- 
lhança das que existem em França é Hespanha Esta solução, po- 
rém, parece não ter sido bem aoceita por todos os principaes in- 
Huentes das classes, os quaes tratam de reorganisar às associações 
nas condições expressas na lei. 

O governo, cumprindo à$ suas proméssas, nomeou uma cóm- 
missão encarregada de revêr 1 lei da contribuição industrial, de 
modo à attender quanto possivel as reclamações dos industries, 
mas sem sacrificiz da receita calculada pela mesma lei, 

* 
À quinzena correu muito régularmente para os negócios finan- 

ceiros. Registamos, com applauso e jubilo, à constituição da Com- 
panhia Portugueza da Ilha do Principe, com o capital de 306 con- 
tos todo subscripto e garantido em Portugal, — à approvação, da 
concordata para a restauração da Mala “Real Portugueza, ea 
sensivel melhoria da situação do Banco Nacional Ultramarino, 
que, no ultimo anno, teve lucros liquidos superior à 190 contos, 
e cujas acções começam a ter grande: procura, 

O mercado do cambio tem estado um pouco, frouxo, mas. sem 
modificações muito sensiveis, regulando as. cotações mais geraes 
de 40 13'yg a 407/g sobre Londres e sobre Paris de 700 à 702. As 
libras tiveram alguma procura com 155300 é 159350 réis de pre- 
mio. Do Brazil não tem vindo remessas de papel, dado o aggra- 
vamento da crise política e a baixa do cambio para 9? E pro- 
vavel, porém, que se se realisar, em 8 de março, a cleição presi- 
dencial, as cousas se modifiquem por completo. 

“ 
No nosso mercado as inscripções melhoraram de cotação,  fi- 

xando-se uu 333%000 réis, apésar dos boatos que teem corrido de 
ue o governo, cedendo à imposição dos crédores externos, ia 
azer nova reducção nos prasós da divida interna. Os titulos da 
divida externa mantiveram-se aós preços de 26,20 a 26,60, ns obri- 
gações de 1888 (4 9/9) conservaram-se d 14400 réis e as de 4 4/, 
(assentamento) a 783 5oo réis. As acções do Banco de Portugal, 
um pouco abandonadas, regularam a 11259500 réis, 

s obrigações prediaes de 6 9', (assentamento) cotaram-se à 
893p50o réis, as de 5%, (assentamento) a 8736300 réis, as de 5%, 
(coupon) à 873000 réis, — obrigações Loanda-Ambaca à 51356500 
réis com tendencia para alta, — obrigações dos tabacos subiram a 
783po000 réis, preço ainda assim inferior á paridade da sua cotação 
em Paris (340 francos). Nos mais valóres, as cotações não fizeram 
differença apreciavel sobre as anteriores. . 

IEF. 
so 

BOATO FALSO 

Os jornaes da tarde de hoje, filiados na poli- 
tica de opposição, deram notícia de uma sup- 
posta nota diplomatica energica, do governo 
francez sobre a queéstão da Companhia Real. 

Por informações auctorisadas, sabemos que 
esta noticia é completamente falsa, 
sendo as nossas relações com o governo fran- 
cez as mais cordeaes, o que ainda na quarta. 
feira foi confirmado na recepção do corpo diplo- 
matico por Mr. Bihourd, A ida deste senhor a 
Paris não significa de modo algum a menor ru- 
ptura de boa harmonia entre o& dois governos. 

Não ha portanto, reclamação do governo francez, 
nem motivo para havel-a, porque o convenio não é uma 
imposição, mas uma simples offerta que quem quer 
acceita, e quem não quer recusa. ; 
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Di Ueris « Situação dos fundos portuguezes nas boisas de Lisboa, Londres e Paris 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 6. 

P Gotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lishoa e estrangeiro 
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Receita dos Gaminhos de ferro portuguezes e hespanhoss 
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o LINHAS PORTUGUEZAS 
— Tunnel d'Alcantara.— Já foram inspecionados pela 

"—  commissão de engenheiros do governo, os trabalhos de 
— consolidação d'esta obra d'arte, sendo favoravel o pa- 
— recer para a abertura á exploração publica, o que em 
— breve se realisará. 
— Salamanca á Fronteira.— Diz um collega do Porto 
— que a exploração d'esta linha apresenta, desde o prin- 

eipio d'este anno, melhor perspectiva, pelo incremento 
"do seu trafego, como consequencia do tratado de com- 
e fhercio. 
— Carris de ferro do Porto.— À companhia vae esta- 
— belecer a tracção electrica no servico dos carros, da 

"rua da Restauração e linha marginal. 
"o Linha do Minho.— Passou à categoria de estação o 

apeadeiro de Affife, nesta linha, entre as estações de 
— Montedor e Ancora, fazendo, porém, só servico de pas- 
— sSageiros e grande velocidade, sendo á expedição só 
— admittidos volumes até 50 kilos. 

. ES 
: LINHAS HESPANHOLAS HH 

- 
% 

De La Calzada a Valdepernias.—1 oi ha pouco inaugurada esta no- 
1 va linha na provincia de Ciudad Real. | - 

As carruagens para passageiros são muito commodas, de cor- 
— redor central, communicando umas com:outras. 

— Hasó duas classes, 2.º e 3.º, sendo para notar que esta ultima 
— é muito mais commoda que à segunda das outras linhas mais im- 
o portantes. À extensão da nova linha é de 43 kilometros, a saber : 
— de Valdeperias a Meral, 18; Montachuelos, 28; Granátula, 33; La 
—  Calzada, 43, Percorrerão a linha diariamente quatro comboios de 
passageiros, dois mixtos ordinários e outros dois extraordinários, 
“o O caminho de ferro tremvia de circulação.—Constituíu-se em 

— Madrid uma companhia. para effectuar a construeção de um ca- 

— minho de ferro de via normal, semelhante ao da cintura de Paris, 
— que ligue Madrid com os povos dos arredores e estes entre Sh 

'— partindo de Fuencarral e passando por Canellas, Barrio de la Con- 

cepcion, Vicálvaro, Vallecas, Villaverde, Carabanchel e Pozuelo 
de Alarcon. do : 

o: A juncção d'esta linha com Madrid será feita junto.a Vicálva- 
— roedesdte ali partirá um ramal até o passeio do Prado, onde se- 

— ráinstaliada à estação central, i E 
+” Esta via será aproveitada não só pára os comboios ordinarios, 

—— como para serviço de tremvias entre aquelles pontos. 
 Contao promotor da companhia, o sr. D. Artur Sória, poder, 

— com 1.000 acções de 500 pesetas, das quaes 548 já estão subscri- 
—— pras, levar á prática a primeira parte do projecto. 

Parece-nos muito pouco. f 
“Burgos a Bercedo, e Aranda de Duero.—Reuniu em 20 do mez 

passado a Deputação provincial de Burgos para se occupar dos 
— projectos de caminhos de ferro de via reduzida, de Burgos a Ber- 
— cedo e de Burgos a Aranda de Duero. f | 
"= A referida corporação propõe aos banqueiros estrangeiros, 
"MM. Espinaáx é Braconnier, súbsidiar cada kilometro concluido 

— com 12.500 pesetas, dando 5 ânnos de praso, a contar da data da 
— concessão, para a construcção, depositando os concessionarios 
— 100.000 pesetas como garantia. 
A Deputação concedeu um praso de um mez para a resposta 
e desta proposta, cujas condições parece que serão acceitas. 

* E 
« LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
Nas linhas ferreas da companhia do Norte teem sido postas 
em serviço locomotivas com a força de tracção de 5.420, 6.704 e 

2 g7:848 kilos. Como estas locomotivas cançavam facilmente, resol- 
— Vêu-se,e conseguiu-se, construir um novo typo que dá os melhores 

— resultados. A locomotiva, depois de ter percorrido um trajecto de 
— — 60.000 kilometros, fica em perfeito estado; pode mesmo trabalhar 

— com avarias n'um dos cylindros, de modo que o numero de atra- 
—. zo8de comboios diminuirá;a marcha será mais lenta, mas não in- 

— terrompida. Finalmente, póde essa locomotiva descer rampas com 
a velocidade de 100 a 120 kilometros por hora. 

e > 

! A locomotiva electrica Heilmann, ha! pouco construida por 
— "conta da companhia do Oeste, no Havre, acaba/ de ser experimen- 

— tada na linha de Paris, entre o Havre e Beuzeville Bréauté. 

toa 

A velocidade d'esta locomotiva, que rebocava dois fourgons e 
onze wagons de passageiros, foi de 100 kilometros por hora, 

Resta agora que as demais companhias francezas que, como já 
dissémos, estão ha muito construindo, com a maior reserva, às 
suas locomotivas electricas, apresentem tambem os resultados da 
invenção dos seus respectivos engenheiros. 

INGLATERRA 

Mr. Michael Reynolds, antigo inspector do:caminho de ferro de 
Londres a Brighton, está construindo em Glasgow uma locomoti- 
va destinada aos comboios rapidos entre Londres e Edimburgo, a 
qual attingirá a velocidade de 1609 kilometros por hora, havendo 
mesmo experiencias de que attinge 180. 

O trajecto entre Londres e Edimburgo poderá assim ser effe- 
ctuado, sem paragens, em seis horas, em logar das 9 que actual- 
mente são necessarias. 

A machina desenvolverá a força de 2:006 cavallos, as rodas 
motoras terão "1,66 de diametro. 

Os cylindros teem o diametro de 1.016, 712 é 330 millimetros 
com tum curso de 760 millimetros. A pressão da caldeira será de 
1:4,1 atmospheras. 

A agua é armazenada n'um reservatorio collocado debaixo da 
machina. 

Com uma locomotiva d'estas poderiamos ir de Lisboa ao Por- 
to em menos de 2 horas, do Porto a Valença em menos de 3 quar- 
tos d'hora, e de Faro a Lisboa em menos de duas horas. Isto é, 
que se percorreria todo o nosso paiz, de norte à sul, em 4 horas e 
meia ! 

AUSTRIA 

A primeira parte das obras do Metropolitano de Vienna, com- 
prehendendo a construeção das duas linhas do valie de Wien é do 
canal do Danubio, que são considerados como caminhos de ferro 
d'interesse local, será effectuada pela commissão governamental, 
com o auxilio dos fundos que ella tem a administrar para este 
fim, a saber: 85 %/, do Estado, 5/7, da provincia da Baixa Austria, 
e 10 º/, da communa de Vienna. Os trabalhos deverão estar con- 
cluidos no fim do anno de 1897. Se 
Emquanto 4 linha interior, que costeia os boulevards é para à 

qual foram votados fundos na Dieta provincial e Conselho com- 
munal, à sua execução será confiada a uma empreza particúlar, 
provavelmente ao Banco des Pays Autrichiens, ficando reservada 
ao governo a respectiva exploração por meio de tracção electrica. 

REPUBLICA ARGENTINA 

No dia 3 de janeiro tiveram logar em Buenos Ayres, com os ' 
melhores, resultados, as experiencias do emprego do petroleo co- 
mo ERA q para. as locomotivas, em substituição do carvão 

e. pedra. 
o meio dia partiu da estação Constitucion um comboio con- 

duzindo os convidados, percorrendo o trajecto comprehendido 
entre aquella estação e a de Ferrari em 57 minutos, ou seja uma 
velocidade de 64 kilometros por hora. 

O apparelho empregado é muito simples; a innovação consis- 
te unicamente em que em logar da fornalha onde se deposita o 
carvão se colloca um recipiente adequado ao fim desejado. 

Em caso de choque ou descarrilamento, diz o nosso collega, 
La Gran Revista argentina, de onde extractamos esta noticia, 
bastará fechar o tubo que liga o tanque de petroleo que se acha 
collocado no fourgon com 6 deposito que está debaixo da caldei- 
ra, desapparecendo d'esta forma PIU perigo d'incendio. 

Este systema póde ser adaptado a qualquer classe de locomo - 
tivas. 

Ao contrario do que se afigura ão nosso collega, o invento pa- 
rece-nos perigosissimo sempre que n'um forte descarrilamento ou 
collisão de locomotivas o machinista não manobrar o apparelho 
isolador à tempo, 0 que ráras vezes succederi. 

Es 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Atravez d'Africa 

Acoambléa geral de 10 de novembro de 1893 

Relatorio do conselho d'administração é parecer 
do conselho flscal 

(Conclusão. do nº 145) 

A principal vantagem, porém, da acção da companhia, implan- 
tando entre os indigenas a moral da | 
unica fórma de pagamento ao alcance d'elles da satisfacção das ne- 

isadora necessidade do trabalho, 
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cessidades creadas, é que o exercito de jornaleiros que hoje se 
emprega na construcção da linha será, quando concluida esta, o 
exercito de agricultores da nossa inculta Africa. Será esse exerci- 
to que deseccará os pantanos, que canalistá as aguas para onde 
hoje reina a estiagem perpetua, será elle que trará à luz do dia as 
riquezas mineraes hóje ignoradas, será elle que mande à Europa 
as formosas madeiras d'aquella região, será finalmente esse exer- 
cito organisado por vós que saneará e tornará Angola habitavel 
sem risco para os filhos da Europa. 

Quer'nos párecer, senhores, que não haverá falta de modestia 
da vossa parte, se asseverardes que não sois dos menos beneme- 
ritos do. paiz com relação ao desenvolvimento da provincia de 
Angola, Entendemos dever tornar bem publico o que, à nosso 
ver, vos dá direito ao respeito do paiz, para que este reconheça 
é II As a companhia 240 kilametros em exploração e deven- 

o abrir mais 20 até meiados de novembro; mostrando no resto 
da linha trabalhos no valor de cerca de 1:460 contos; têndo n'es- 
te anno. calamitoso reduzido cerca de 1:000 Contos. ao seu passi- 
vo; não devendo um real que não tenha garantia especial; tendo 
paso O seu coupon e amortisação em dia aggravados por um cam- 

ió ruinoso—é barbaramente injusta a cotação das obrigações da 
companhia. 

Construcção.—Estão em exploração 240 kilometros, devendo 
ser abertos mais 20,em 12 de novembro proximo, segundo tele- 
gramma do nosso representante em Loanda, e ficando assim com- 

pleta a 6,º secção, da qual faz parte a ponte sobre o Luinha, que 

mede 107",75 e cuja construcção muito impediu. o avançamento 
dos trabalhos. : 

Na q secção segue o assentamento de via, devendo metade 
d'ella—kilometro, 280—ser entregue á exploração por todo o mez 

de abril de 1894 € os restantes 20 kilometros—kilometro 300 — 
em fins de agosto do mesmo anno. 
“Na 8º secção há grande massa de trabalho feito nos kilome- 

tros mais dilficeis, e contamos que o assentamento de via possa 
proseguir sem interrupção, quando terminado o da 7.º secção. 

Exploração.— Continúa a ser animadora a progressão. 
O rendimento da linha foi : 

De 1889-1890 de... rata es 1730007000 
» IBGO=18OL Diu ale a ee eo S5:00DHaNA 
po ESOLSISÕS MARS ada dear: 62:00035 000 
à 1802-1803 » 1.100: esledio ss /O7:0004h000 

incidindo a exploração com relação ao exercicio anterior apenas 
sobre mais 8 kilometros em seis mezes, e sobre mais 20 em seis 

dias. 
Como vereis do mappã junto, o movimento mensal de passa- 

geivos foi: 206 o) e 
2.º semestro de 18923 

263 ou. 46%, 
132/1520» 128. de 24» 

SS RIRDO de Mleaço 4735 » 928 » 4:952. » 04,1 » 

Vê-se que à proporção se munteve egual á do exercicio ante- 
rior, havendo, porém, na totalidade um augmento de cerca de 
20 o. 

to Mercadorias 

Em grande. velocidade transitaram : 
De 1891-1802. eo 

» 1892=1893 

1.º semestre do 1693 

EAN OIOSSO A cita aa ie o E 183 ou 3,5% 

[CS Te MIRTOS SM eesecesesuabesoa 
eseesaros 

Ao toneladas 
P4 » 

——— 

. 212 » 

e.... eeAdeeseserer 

Differença.. 

ou mais 48 % do quê no ánho anterior, 

Em pequena velocidade transitaram: 
De 1890-1892 «usei ue 1 úiGIO toneladas 

» 1802-1803 «enero: 9275 » 

2:585 » Diferença ovni des 

ou mais 38 /ydo que no anno anterior. À 
"Comparadas as receitas dos tres ultimos annos, vê-se que a re- 

ceita bruta kilometrica foi : 

Do IRHOCIDOL AA LATA der ana desen AIAMATO 
» 3a orgia ORE ANO 334 9846 

» 1802-1803 » ci e ice sra: 4321009 

Não devendo esquecernos de vos fazer notar que as mercado- 

rias, que veem do interior, vão procurar o ponto extremo da li- 

nha, não é arriscado affirmar que do maior percurso que ellas te- 

rão no futuro à pagar advirá progressivo e consideravel augmen- 

to de rendimento. 

Senhores accionistas : ( ; 

Temos, este anno, a deplorar a perda do honrado e prestimo- 

so vogal. do conselho. de administração, o ex."*º sr, José Augusto 

Cesar das Neves Cabral, pela qual aqui layramos o nosso senti- 

mento. Além d'esta vaga tendes à preencher à do ex.º sr. Eduar- 
do Pinto da Silva, cujas occupações lhe não permittiram acceitar 

à nomeação e que tem sido substituído pelo ex.** accionista An= =» 
tonio de Castro e Lemos. He. 

Ha egualmente a substituir no conselho fiscal.o ex."º sr. Do-” ã 
mingos Álves Moreira, que actualmente reside fóra do paiz. 7 

erminando, senhores, témos a maniféstar o nosso reconheci-"- 
mento aos ex."** ministros da fazenda e da marinha, pelo auxilio 
que nos teem prestado, e cumpre-nos testêmunhal-o egualmente- — 
do ex."º governador geral da provincia de Angóla, bem como ao” 
nosso digno conselho fiscal. : ; 

Porto, 23 de outubro de 18093. 
Pelo conselho d'administração—O presidente, Carlós Lopes—= 

O vice-presidente, Alexandre Peres —O secretario, eírnaldo de 
Noraes Guedes Rebello. MR 

Ex 

MERCADO DE METAÃES Y 

Preços correntes da casa Morrison, Kekewich & C.º, de Londres 
Em 9 de fevereiro IDT 

Cobre — Mercado mais facil. — Spot Gobs & Gmbs, Lb. 40 Who ; 

4 

Lib: 41 2/5—— Tres mezes: Lb. 417 à Lb. 41 1º/;— Tough: & 
Lib: 44 16.a Lb. 44 M/g— Best: Lob. 45 7/64 Id. 45 ETs o 
pas: Lb, Sra:Lb. 52. o 

Metal Amarello — 4 1/29 45'g d. o 
Estanho — Chato Straits: Lb. 69 1/= a Lb. 70. Australiano: Lb.. 

69 15/= a Lb, 70 ó/-. Tres mezes: Lb. 70 '/ça Lb. 70 N/ç—n=a" 
glez: Lb. 74 à Lb: 75. O 

Folha de Flandres — |. E. Cokes 19/= a 1/-, * 

rt ED Lb. 9 3/= a Lb..9 19/- — Hespanhol: Lb. 9º; 
. 9 6/-, ing 

A Pr AA AM 10 58/=a Lb. to Vs. 
Zinco (spelter) — L.b. 15 2/7 a Lb. 15 15/=, dv 

»  chapas—Lkb. 18 15/- a L.b. 19 5/. EE: 
Prata — 20/14/74 d. À SA 

Azougue — L.b. 517/; em primeira mão. — Lb..5 17/- a Lb. 5/6, em. 
segunda mão. dl 

Antimonio — L.b. 38 a L.b. 3o. 
Ferro -— Escocez, pigs 43/5 a dinheiro 43/7 um mez. 

» —Middlesbro, 35/8» » LO 2%» 
2 e Hematite,, aid nm EAD RS» 

Preços da casa Harrington & G.º, de Liverpool 
Em 1 de fevereiro 

Prata em barra — Fechou a 3o U/j; d. por onça Standard. 

Add 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de 50 wagons 

No dia 22 de fevereiro do anno de 18094, no ministerio das 
obras publicas, perante o director dos serviços das obras publicas 
em Lisboa, serão recebidas propostas em carta fechada para 6, » 

fornecimento de 50 wagons destinados ao serviço das linhas do 
Minho e Douro. LS 

O caderno de encargos e as condições da arrematação pódem = 

ser examinados todos os dias não santificados, na-2.º repartição — 
do referido ministerio, ou na secretaria dos armazens geraes da 
direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro, no Porto, desde 

às 10 horas da manhã até as 3 da tarde. PRA 

O deposito provisorio à que os concorrentes á licitação são 
obrigados, é de novecentos mil réis, e o definitivo de 5 p. e. da 
importancia da adjudicação. 

Porto, 22 de dezembro de 1893, 

& [eh 

Fornecimento de azeite de oliveira 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 28 de feve- 

reiro, á uma hora da tarde, na administração do 1.º bairro do = 

Porto, e perante o respectivo administrador, se ha de procéder ao = 

concurso publico para o fornecimento de 45:000 kilogrammas de 

azeite de oliveira para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 

effectuar na caixa geral de depositos, ou na sua delegação nesta 

cidade, o deposito provisorio de 248000 réis. E 

O. deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente à 

quem fôr adjudicado o ornecimento, será de 5 por cento da inm-- 

portáncia total do formecimento. é 

As condições de arrematação e ) 

examinadas na secção dos nrmazens geraães dos caminhos de fer- 

ro do Minho e Douro na estação do Porto, em todos dias uteis, 

das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. Eu 

Porto, 29 de janeiro de 1894. A * 

do fornecimento poderão ser
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Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Fonecimento de tubos de ferro fundido 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 24 do corrente, 
perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, serão aber- 

tas as propostas que até então forem apresentadas para o forne- 
— cimento de tubos de ferro fundido para canalisação de aguas, 

— O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
253000. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da 
direcção, largo de S. Roque n.º 22, onde pódem ser examinadas 
todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até as 4 da tarde. 

Lisboa, 3 de fevereiro de 1894. 

Fornecimento de vidros 

— Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 19 do corrente, 
- perante a direcção dos referidos caminhos de ferro, serão abertas 
as propostas que até então forem apresentadas para o forneci- 
— mento de vidros. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
133ó000. 

— As condições do cóncurso estão patentes na secretária da di- 
— recção, largo de S. Roquê n.º 22, onde pódem ser examinadas to- 

— dos os diús uteis, desde as dez horas da manhã até ás 4 da tarde. 
TM Lisboa, 8 de fevereiro de 1894. 

KA Fornecimento de uma machina de aplainar ferro 
— — Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 6 de março 
— proximo, perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, 
"serão abertas as propostas que até então forem apresentadas pa- 

— ra o fornecimento de uma machina de aplainar ferro. 
— O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 

6235090. 
— As condições do concurso estão patentes na secretaria da di: 

—  recção, largo de S. Roque n.º 22, onde pódem ser examinadas to- 
— dos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

— Lisboa, 8 de fevereiro de 1894. 

t 

% 

- Fornecimento de cordame 

— Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 21 do corrente, 
perante à direcção dos ditos caminhos de ferro, serão abertas as 

— propostas que até então forem apresentadas para o fornecimento 
— de cordame. 

: O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
— 13000. 
"As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 

recção, largo de S. Roque n.º 22, oride púdem ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã aré às 4 da tarde. 

Lisboa, 10 de fevereiro dê 1804. à 
: 
1 Pr 

e Fornecimento de cento e setenta vidros foscos 

— Faz-se publico que, pelu uma hora da tarde de 23 do corrente, 
perante a direcção dos ditos caminhos de ferro, serão abertas as 
ESSRostas que até então forem apresentadas para o fornecimento 
“de cento e setenta vidros foscos. a. S 
O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
— 43000, ; 
"7 As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 

“recção, lurgo de S. Roque n.º 22, onde pódem ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás 4 da tarde. 

— Lisboa, 12 de fevereiro de 1894 

— Companhia RKReal dos Caminhos de Ferro 
a Portuguezes 
O Fornecimento de carvão 

— No dia 12 de março proximo futuro, péla 1 bora da tarde, na 
— estação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão adminis- 

trativa da companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
— fornecimento de 40:000 toneladas de carvão de pedra. 

— As condições e caderno d'encargos estão patentes em Lisboa, 
— na repartição central dos armazens, estação de Santa Apolonia, 
todos os diás uteis, das 10 da manhã às 4 da tarde, e em Paris, 

— na agencia da companhia, 28 rue Chateaudun. 
Lisboa, 24 de janeiro de 1894. 

3 

> Fornecimento d'oleo mineral 

19 No dia 1 de março de 1804, pela 1 hora da tarde, na estação é : é no eo : 
— central de Lisboa (Rocio) perante à commissão administrativa da 

— companhia, serão abertas às propostas recebidas para o forneci- 
— mento de 200.000 kilogrammas d'oleo mineral escuro e 60.000 

f a eis d'oleo mineral claro. : 
4 Às condições e amostras estão patentes em Lisboa, na repar- 
— Ttição central dos armazens, edificio da estação de Santa Apolónia 

- 

todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em 
Paris, na agencia da companhia, 28 rue Chateaudun. 

Lisboa, 1 de Fevereiro de 1804. 

Serviço de via e obras 

Estação Central de Lisboa 

Arrendamento do refugio central do pateo do Duque com a superficie 
Fé ER e das arcadas do mesmo pateo com a superficie de 

Pela 1 hora da tarde do dia 28 do corrente, na secretaria da 
exploração d'estes caminhos de ferro, estação de Lisboa, Santa 
Apolonia, e perante o sr. engenheiro chefe da exploração, serão 
abertas as propostas até aquella hora recebidas para o arrenda- 
mento, pelo praso de 9 annos, do refugio central do pateo do Du- 
que com a superficie de 39”%io e das arcadas do mesmo pateo 
com a superficie de 432,50. 

As condições e plantas para esta adjudicação estão patentes 
na secretaria geral da companhia (estação central de Lisboa) e na 
secretaria da exploração, onde pódem' ser consultadas todos os 
des ro santificados desde as 11 horas da manhã até às 4 horas 

a tarde. 
As propostas deverão ser dirigidas em carta fechada o sr. en- 

genheiro chefe da exploração, em Lisboa,estação de Santa Apo- 
onia. 

Lisboa, 1 de fevereiro de 1804. 

Arrendamento da agua proveniente do tunnel da Serra do Pilar 
Base de licitação— renda annua! 508000 réis 

os 

Pela 1 hora da tarde do dia 16 do corrente na secretaria da 
exploração d'estes caminhos de ferro em Lisboa, estação de San- 
ta Apolonia e perantefo sr. engenheiro chefe da exploração, serão 
abertas às propostas até aquella hora recebidas, para o arrenda- 
mento da agua proveniente do tunnel da Serra do Pilar até 31 de 
dezembro de 1898. ka 

As condições d'este arrendamento estão patentes na repartição 
central do serviço de via e obras, estação de Lisboa, Santa Apo- 
lonia, em todos os dias não saántificados desde as 11 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde. 

As propostas deverão ser dirigidas env carta fechada ao sr. en- 
genheiro chefe da exploração. 

Lisboa, 1 de fevereiro de 1804. 

Serviço do movimento 

Arrendamento do restaurante da estação de Torre das Vargens 

No dia 28 de fevereiro corrente, pela 1 hora da tarde, na esta- 
ão de Lisboa, Santa Apolónia, perante o sr. engenheiro chefe 
a exploração, serão recebidas propostas em carta fechada para o 

arrendamento do buffete da so de Torre das Vargens duran- 
te o praso de um anno a contar do dia 10 de março de 18 

As propostas deverão ser dirigidas ào sr. engenheiro chefe da 
exploração, tendo no exterior do sobrescripto a seguinte indica- 
ção: Proposta para o arrendamento do restaurante de “Torre das 
Vargens. 

Às condições para este arrendamento estão desde já patentes 
na respectiva EO e na repartição central do movimento na 
estação de Lisboa, Santa Apolonia. : 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1894. 

Serviço de via e obras 
Venda de terrenos sobrantes da linha de Leste 

junto á estação de Praia 

Pela 1 hora da tarde do dia 27 do corrente na secretaria da 
exploração d'estes caminhos de ferro, estação de Lisboa, Santa 
Apolonia e perante o sr. engenheiro chefe da exploração, serão 
abertas às propostas até áquella hora recebidas a venda dos 
terrenos sobrantes da linha de Leste junto à estação de Praia, 
adiante indicados: Parcella n.º 1, superficie 607 metros quadrados, 
parcella n.º 2, superficie 1782 metros, n.º 3, SAPFTASO 342 metros, 
n.º 4, superficie, 780 metros, n.º 5, superficie 2857 metros, n.º 6, su- 
erficie, 2523 metrós, n.º 7, superficie 63 metros, n.º 8, superficie 
4 metros, n.º 9, superficie 1795 metros. 

As condicoes e plantas relativas a esta arrematação estão pa- 
tentes na repartição central do serviço de via e obras todos os 
dias não santificados desde as 11 horas da manhã até ás 4 da tar- 
de, e na estação de Praia. 

As propostas serão feitas separadamente para cada uma das 
parcellas; serão dirigidas em carta fechada ao sr. engenheiro chefe 
da exploração. 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1804: 

Typographia do Commercio de Portugal 
35 — Rua Ivens — 41 idia: 

Papel feito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRAOD—- 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEERS 

Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—90 e 91, Langenstrasse. 
Bruxellas.—Messageries des Grands Express Européens.—Sor- 

det et Compagnie. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. —A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke, 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Amancio José Alves — Rua dos Bacalhoeiros. 

Lishoa. — Edwards Brothers — Rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano —R. da Magdalena, 192. 
Lisboa.— Compagnie des Wagons-Lits.—Rua do Principe. 
Liverpool. — Edwards Brothers — Alexandra Buildings. 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdala Road Amburst Park. 
Londres. E. C.— A. Hartrodt.—40, Fenchurch Street. 
Madrid. —Sordet et Compagnie—Messageries des Grands Express 

Européens. 
Manchester. — Edwards Brothers — Jackson Row, 14. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S. Francisco. 
Santarem, — José F. Canha. 
Vienna. —Sordet et Compagnie--Messageries des Grands Ex- 

press Européens. 

AGENDA ro WIAJS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de qua são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — Ji des e a a tnaistons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE, 
LISBOA Grand Hotel International — Rua do Principe, 

junto à Estação Central.— Etablissement de premier or- 
dre— tout le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

LISBOA Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur a 
mer, service de 1.º ordre— Propr, Victor Sassetti. 

LISBO [| Hotel Durand — Rua das Flóres, 71 — 1! class — 
English family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura, 

LISBO Hotel Universal — Chiado — No centro da cidade 
proximo de theatros, passeios, ministerios, ele.— Banhos 

— trens -— Preços. modicos. 

LISBO Hotel Camões — Travessa de S, Nicolau, 13 — No 
) centro da cidade baixa, perto de repartições publicas, 

passeios e theatros — Desde 18000 por dia. 

LISBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bonrse, 

ministéres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 

LISBOA Hotel Alliance — Chiado — No centro do commer- 
cio, theatros e passeios — aposentos para familias — 

Diaria 16200 a 45500 rs. 

LISBOA Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — vue splen- 
dide — salons pour familles — voitures — Avenida, Sã— 

Propr. João da Matta, 1."º cuisinier du Portugal. 

LISBOA London Hotel — Caes do Sodré, rua e travessa do 
oO Corpo Santo, entrada pelo n.º 10 — Perto do Tejo, mi- 

nisterios, theatros, etc. — Preços 15000 rs. em deante. 

LISBOA Hotel Borges - Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
ximo dos lheatros e centro da cidade-— ascensor — te- 

lephone — banhos, etc. 

LISBO A Grand Hotel de VEurope — Maison française 

de 4,er ordre — au centre de la ville — Propr. M. Es- 
trade, 16, rua do Carmo. 

LISBO Hotel Francfort — T. de Sta. Justa. No centro do 
commersio, a 5 min. da estação do Rocio — Grande con- 

fórto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa. 

LISBO A Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 

tos para famílias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 e 
6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D. Pedro, 143. 

LISBO Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3. — Pro- 
ximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos e 

aposentos. — Preços de 18000 rs. para cima. 

CASCAE Hotel Central — De 1.eº ordre — Cuisine et ser- 
| vice français — Salles de lecture et de conversation 

— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCAES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 
Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 

res para casamentos, ete,— Proprietária Anna Vieira. 

CINTR Lawrence's Hotel — Frequentado pela primeira so- 
ciedade portugueza e estrangeira. Bons quartos e sallas 

por preços modicos. 

BUSS ACO Hotel Restaurant da Matta — Service de 
1.er ordre. Seul établissement situé au centre de la 

matta.— Propr. Paul Bergamin. 

Grand Hotel Club — M1- 
PRAIA DA NAZARET gnificas accommodações, aceio 
inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr: A. de S. Romão. 

Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
PORT cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 
de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

p Grande Hotel de Paris — Maison de premier or- 
ORT dre, tenue à la française, située au centre de la ville. 

Bains, salons de lecture et de reception. Boite aux leltres. Splendide 
jardín et hotel éclairé à la lumiêre électrique. On parle toutes des 
langues — Rua da Fabrica — Anfrêre, propriélaire. 

Hotel Bragança — Aceio, mesa abundante e variada, 
PORT vinho à discrição. Diaria 18200 a 258000 rs— Table 
d'hóôte bien servie, vin à discrétion. 

PORTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de la ville. 
Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux letires. 

Salles de lecture et de réception. Bains, Journaux 

Hotel Continental — R, Kntreparedes (Frente à Ba- 
PORTO talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Frente 
do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

PORTO Grande Hotel America Central — Um dos me- 

thores da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos. 
Arveio e bom serviço. 1$000 a 18400 rs. diarios. 

Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 
COVILH rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 

desde 1$000 rs. por dia. 

GOUVEI Hotel Hortas — Paragein indispensavel aos que 

se dirigem á Serra da Estrella, Bom serviço. Trens e 
cavallos para a Serra e caminho de ferro. Preços maodicos, 

Hotel Continental — Magnífica situação em face da ria 
proximo de theatros, casinos, passeios, banhos, ete. Preços 

18200 a 18600 rs. por dia— Propr. João José de Sousa. 

SEVI LH Hotel d'Europe — Fonda de Europa — Propr. Ber 
nardino Rieca. Salão de leitura. Omnibus na estação 

Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda ás 6 horas, Falla-se ita 
liano;, inglez, francez e portuguez. 

SEVILH Gran Fonda de Madrid — Principal estabelo- 
cimento. de Sevilha — illuminação  electrica — luxuo- 

sos pateos — salla de jantar para 200 pessoas — banhos. 

centro da cidade-— casa confortavel e economica — 
mesa à qnalguer hora. Diaria 5 pesetas. 

Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 
M À LAGA bero — Calle del Marques de Larios, 9 — Bellos apo- 
sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

SEVILHA Fonda de Jesus Maria — Calle Moratin — no 

CIN TRA Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria 18600 a 28000 rs. 

—Propr. João Nunes. 
o mais central, proximo do commercio e dos thea- 

GR AN AD Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta, Sitio 

tros. Preços moderado Central do caminho de ferro, 
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J. B. FERNANDES & C.º 
: Successores de José Gregorio Fernandes 

TE Escriptorio:"LARGO DE S. JULIÃO, 19— LISBOA 

A Armazens de ferro e aço de todas as qualidades 
; Carvão de pedra para forja 
U Í - " n 

De Zinco, chumbo, cobre, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, 
nº - garrafas, garrafões, linho para cordoaria e para fiação, flór de enxofro, 
£ enxofre em pedra e moido 

Sulfato de cobre, Cimento de Portland 

37 A, Beco do Carvalho, a S. Paulo, S7 A 

Arinaázem de ferragens, folha de Flandres, estánho, zinco, cobre, 
Sátão, chumbo em barra, laminado e de munição, louça de ferro esta- 

nhada e esmaltada, garrafões, garrafas, tinla para escrever 
e muitos outros artigos 

I5a 17 — Largo de S. Julião — 15 a 17 
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Constructores privilegiados 

EM 

FRANÇA e no estrangeiro 

4o0) 
Y Stores e fechaduras 
com indicador de segurança, privilegiados 

i e approvados pelo 

Ministerio das Obras Publicas 

7, Impasse de la Baleine, Hd 

— empregar mais. — Porto, 31 de dezembro de 1893.—0 fundador e director gerente, Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

UV 

À Fasrica DE Funoição DO Ouro, 
é o seguimento da FABRICA DE FUNDIÇÃO 
DO BICALHO. 

A FUNDIÇÃO DO BICALHO foi fundada cm 
1841, em condicções de satisfazer às construcções meo- 
chanicas de maior importancia, e até) 1852; não leve 

competidor, 
N'estoe anno de 1852, desintelligencias entre-os seus 

administradores, deu logar à sahida de um d elles; 0,qual 
foi fundar a Fundição de Massarellos. 

Em agosto de 1856, tomei conta da adwinistração 
da Fundição do Bicalho, e em julho de 1860, fui 
forçado a tomal-a de arrendamento, para se não, fechar; 
porque casos de força maior, a obrigaram à uma liquida- 
ção Judicial. 

N'essa liquidação, comprei a parte imais importante 
das suas machinas e ferramentas, bem como todos 
os seus moldes, tánio de ferro, metal e zinco, 
como de madeira. 

Deixando a Fundição do Bicalho em 235 de ou- 
tubro de 1864, vim no dia 26 com todos os operarios, 

d'esta fabrica, levantar em barracões dê madeira, provi- 

— soriamente a nova fabrica, que denominei Fundição do Ouro, por ficar situada na freguezia de Lordello do Ouro. 

” Em 13 d'agosto 1866, inauguraram-se os trabalhos da Fundição do Ouro, no edificio regular em (que ainda hóje foncióna com 100 

— metros de comprido e 30 de largo, lóra a casa dos moldes, e as officinas anxiliares. Em 1880, passei-n à uma conipanhia, com o fim de 

e poder attingir an maior emprego de machinas, que o augmento de encommendas exigia. AS Suas manufacturas acham-se disseminadas por todo 

? O paiz e pela nossa Africa Occidental, no Brazil: no Rio de Janeiro, em Pelotas, é em Pernambuco, é ná Hespanha: “em Guardia, provincia, da 
— Galliza. A Fundição do Ouro tem procurado acompanhar o progresso de todas as construcções metallurgicas, e o bom resultado das suas 

x machinas de vapor e respectivas caldeiras, e de todas as mais obras de que se tem encarregado, tem sido tal, que mal podendo sustentar o tra- 
A “balho a 170 operarios em 4891, hoje dá trabalho a 270 operários, e só a estes porque sem augmentar as officinas não podemos. 

REAL COMPANHIA VINICOLA 
NORTE DE PORTUGAL 

VINHOS DO PORTO AUTHENTICOS 
Procedencia garantida do Douro, qualidade já relativamente 

apreciavel à principiar em 300 réis à garrafa. 

VINHOS DE MESA 
qualidades especiaes do Douro e verdes superiores de Amarante, 

Minho e Basto. 

VINHOS ESPUMOSOS 
rivalisando em qualidade com as mais acreditadas marcas de 

Champagne é custando menos de metade. 

Alto Douro Crystal 4.º reserva + 22. garrafa 1AS000 rêis 

» » O SONO aa inda RES " 18000 » 

, " » extra Secco. +=síver » 15000 » 

2 » grande vinho espumante .,. » 158200 » 

Ha tambem as mesmas qualidades em 1/s garrafas. Encontram- 

se nas principaes confeitarias, mercearias, restaurants e hoteis. 

DEPOSITO FILIAL: Rua do Alecrim, 117 

FILIAL DO DEPOSITO: R. do Ouro, 72 

r (Belgica) Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namu 
ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores — ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, 

Perfuradores, Bombas, etc. 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 

Applicações diversas da Serra de folha helicoidal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grandes 

massas nas pedreiras, etc. Systema privilegiado, —- Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos. 

Agente em Portugal—-AD: SEGHERS—Rua Nova do Almada, 11 

Pontes gyratorias, Gruas 
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Medalhas douro | , 

FREIOS CONTINUVUOS 

Automaticos e não automaticos 
PARA — 

Caminhos de Ferro 

E 

Trens americanos a vapor 

150:000 APPLICAÇÕES 
Até fim de 1891 

Em Inglaterra, no continente 
Indias, America do Sul, colonias, etc, 

Asp encias 

VIENNA, 1. Wallfischgasse, 8. 

BERLIM, 71 Alt Moabit. 
AMSTERDAM, O. Z. Wortbugwall, 217. 

— Sahirá depois da indispensavel demora o pa- 

quete inglez 

M A RINER 

d'este porto em 22 do corrente mez. 

Tem magnificas accomodações para passageiros 

Para carga ou passagens trata-se na agencia 

Rua do Alecrim, n.º 10. 

Lisboa. 

Os agentes 

Garland Laidley & Cs" 

IComPanHia DO FREIO DE VACUO 
Direcção Geral: 32 Queen-Victoria Street, Londres 

Exposição Universal de Paris, 1878. 

Internacional de Londres, 1885. 

Universal de Paris, 129. 

CONSTRUCÇÃO SIMPLES 
ACÇÃO ENERGICA 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

DIECTOR COMBINADO 

PARIS — RUE PORTALIS, 15, para Portugal, França e Belgica. 

FLORENÇA, 21 Via Cavour. 
S. PETERSBURGO, 21 Italianskaia. 
SYDNEY, 71 Clárence Street. 

PAI 

a to = 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Brazil e Rio da Prata 
O paquete CL YIDE que sahirá a 26 de fevereiro 

Southampton 
Sahirá em 25 de fevereiro o paquete TAGUS 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes páquetes todos os melhoramentos 

que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via-- 

gem por mar. ES 
Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 

tuguezes. 
AGENTES ar 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
ão 

No Porto:—W. G&. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

DYNAMITE GONNA 
L1LS8100 REIS O KILO 

FABRICA NA TRAFARIA 
Preços:— Dynamite n.º 1, cada kilogramma 17 000 réis 

e. p » CMRORA o » 540 » 

mm Capsulas, à caixa de 100: D. 540 réis-— T. 8oo réis. 
E fo 950 réis. : 

Mecha ou rastilho, precos conforme a qualidade. 

*. Agentes em Lisboa 

A Lima Mayer & Filhos. R. da Prata, 59, 1.º 
*“ 

Agente no Porto: — José R. Pinto e Pinho, R. do Almada, 109 e 1! 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O 

ALGARVYE-E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

SA IRÁ no dia 1 de março, ás 9 horas da manhã, 
para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
Para carga, encommendas e passuigeiros, trata-se no 

Largo dos Torneiros, nº à. 

Alberto R. Centeno & CI? 

vapor ,inglez, German. Sahirá a 27 de 
Africa Oriental, fevereiro. Union Comp. Agentes, Kno- 

wies Rawes & Co R, El-Rei, 34, 1.º 

- H vap r allemão, Bundesrath., Sahirá à 9 
Africa Orienta 7 de março. Agen. E. George. R: Prata, 8. 

Bahia Rio e Santos, vapor allemão, Tijuca, Sahirá a 7 de 
marco. Agente, E. George. R, da Prata, 8. 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
e 

Rio « Santos, vapor alleinão. Olinda. Sabirá a 24 de 
7 fevereiro. Agente, E. George. R. da Práta, 8, 

or belga, Hevelius. Sahirá a 22 de 
and Laidley & Co R. do Alecrim, 10, 

Bahia 
Rio e Santos, á 

Bahia, fevereiro. Agen. Gar 

Plymouth e Liverpool, vapor inglez, Orellana. 
Bordeaux, Sahirá de 26 a 27 de fsvereito: Agentes, E. Pinto 

Basto & C.*º Caes Sodré. 64,1,º 

— Bordeaux, 

— Bordeaux 
vapor: francez, Brêsil. Sahirá de 23 a 25 de feve- 

Bordeaux, reiro. Agentes, Torlades & C.º 

— Dra] ce Rio da Prata, vapor inglez, Clyde. Sahira a 26 de 
e Brazil fevereiro. Roval Mail. Agentes, Knowles Rawes & Co R. 
E d'EL Rei, 34, 1 

-— Copenhagen 
Prata, 8. 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
o REA 

x Dakar, tevideo e Buenos-Ayres, vapor francez, Equa- 
teur. Sahirá a 23 do fevereiro. Agentes, Torlades & C.º 

vapor: francez, Congo. Sabirá de 12 a 15 de março. 
Agentes, Torlades & G.º 

vapor francez, Orenoque. Sabirá a 87 de fevereiro, 
3 Agentes, Torlades & C.º 

” 

e Baltico, vapor dinamaárquez, Omsk., Sahirá 
it 16 de fevereiro. Agente, E. George. R. da 

Rio ce Santos, vapor allemão, Montevideo. 
y Sahirá a 28 de fevereiro. Agente, E, George. 

Up, 

* 

vapor mglez, Calderon, Sahira a 16 de fevereiro. Agen- 
+ tes, Mascarenhas & (2.º T.. do Corpo Santo, 10, 1.º 

e Açores, vapor portuguez, Funchal, Sabirá a 20 
de fevereiro Agente, G. S. Arnaud. Caes do Sodré, 

: Da kar Rio de Janeiro, Montevideo | Buenos-Ay- 
. à r res, vapor Íraneez, La Plata. Sabirá de 7 a 8 de março. 

“A * vapor allemão, Itaparica, Sabirá a 16 de fevereiro. 
; Hamburgo, Agents, E. (seorge. R. da Prata, 8 

3 Hamburgo, Agente, E. George. R, da Prata, 8. 

e Anvers, vapor francez, Saint-Andrê. Sabira à 

, dos Fanqueiros, 10, 1.º 

o inglez, Minho. Sahira a 24 de fevereiro, Agen. 

E H vapor. hespanhol, Lisbon, Sabirá à 17 de feverviro. 
dá, Liverpool, Agen. Mascarenhas & 0.º T. do Corpo Santo, 40, 1.º 

8 
Londres fevereiro. Agentes, Mascarenhas & C.º T. do Corpo 

— Londres 
é» ro 

— Madeira 

Agentes, Torládes & Co 

vapor allemão, Curityba. Sabirá a 23 de [evereiro, 

5. Hamburgo 2 de março, Agentes, Henry Buruay & Cº R 

— Liverpool; 2e* IVerpoo + Mascarenhas & C.º T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

Anvers, vapor hespanhol, Lista. Sabirá a 28 de 

Santo, 10, 4,º 

84, 2.º 

H vapor inglez, Anselm, Sahirá a,25 de fevereiro! Agen, 
Madeira, "PS. Lalâley & (5 Rido Alecrim/ fOLLHLH tels 

i vapor belga, Hevelius. Sahirá 1a 22 de fevéreiro. Agen- 
Madeira, tes, Garland Laidley & C.º R, do Alecrim, 410. ” 

an vapor inglez, Brunswick. Sabiri-a 21 de fevereiro, 
Maranhão, Liverpool & Maranham Comp, Agentês, Knowles 

Rawes & C.* R, VEI-Rei, 31,4: ; 1. 

& vapor inglez, Anselm. Sahirá a 25 de feverciro:, Agentes, 
Pará, Garland Laidley & C.* R. do Alecrim, 10, o j 

4 Rio Grande do Sul e Porto AI : 
Paranaguá, vapor allemão, Pelotas, Sabirá a 7 ig re 

reiro. Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Pernambuco 
R: da Prata, 8. 

Bahia, Rio Janeiro. Santos, Mon- 
Pernambuco, tevideo « Buenos-Ayres, va or fran- 

cez, Medoc. Sahirá de 6 a 7 de março. Agentes, Torlades & C.* 

Parahyba, c Natal, vapor inglez, Mari- 
Pernambuco, ner. Sabirá ó 22 às o Veterrb. Pedaço Gar- 

land Laidlevy & (1.º R. do Alecrim, 40. 

Maceió, Bahia, Rio « Santos, vapor 
Pernambuco, francez, Portena, Sahirá a 0'de março. Apei- 

tes, F. Garay & C.º Praça do Município, 19, 1.º 

Bahia, Victoria, Rio e Santos, vapor 
Pernambuco, francez, Colonia. Salura a 12 de março. Mao 

F. Garay & Uº Praça do Municipio, 49, 4.º 

Porto vapor portuguez, Gomes IV. Sahirá a 87 de fevereiro. Agen- 
7 tes, Alberto R. Centeno & C.º Ia dos Torneiros, 3, ' 

QOajid Suez, Aden, Singapura e Manila, directa- 
Port Said, mente: Bombay, trasbordo em Aden; He 
Kong, trasbordo em Singapura; Cadiz, Cartagena, Va- 
lencia é Barcelona, 56 recebe passageiros, Vapor hespanhol, 
gaio DONAnES Sahirá a 19 de fevereiro. Agente, N. de Goyri. R. do 
Alecritn, Z2U-A, 

Rio e Santos, vapor inglez, Strabo. “Sahirá a 28 de fevereiro. 
Agentes, Garland Laidley & Co R. do Alecrim, 40, 

- : e Pacífico, vapor inglez, Orcana. Sabirá 
Rio de Janeiro 4 DI de TS ArOINO, AEEtas: E. Pinto Bas- 

to & O (aes Sodré, 64, 1º 

vapor inglez, Tagus. Sahirá a 25 de feve- 
Southampton, reiro. Boyal Mail, Agentes, Knowles 'Rawes 

& Co R, EI Rei, 31, 1 
vapor inglez, Trojan, Salura a 22 de fevereiro. 

Southampton, o Comp. Agentes, Knowles Rawes & C.º 
t. El-Rei, 31, 1.º - 

I in Barcelona, Cette « Marselha, vapor fran. 
Valencia, ce, Saint-Jean. Sahirá a 22 de fevereiro. Agentes, 

Henry Rurnay & C* R, dos Fanqueiros, 10, 1.º 


